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Fortalecendo a democracia

Fortalecendo a democracia
Sindicato completou nove décadas de fundação em 16 de abril. 

História marcada pela luta em defesa dos direitos dos trabalhadores e 
pela construção de uma sociedade mais justa e igualitária
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90 anos pela 
democracia

Você está recebendo a primeira edição 
da FB em Casa, a antiga Folha Bancária 
Resumo, mas com novo formato de tex-

to. Além de um resumo de assuntos relevantes 
para a categoria, você vai entender um pouco 
mais das práticas desenvolvidas pela entidade. 
A proposta é aproximar ainda mais os bancários 
dos assuntos de seu interesse. O Guia de servi-
ços e lazer também foi remodelado para atender 
melhor ao trabalhador e seus familiares.

Somos uma categoria forte e atuante. O Sindi-
cato dos Bancários completou 90 anos. Tivemos, 
durante todo o mês de abril, muitas atividades e 
debates, nas quais discutimos o papel da nossa 
entidade no fortalecimento da democracia. 

Para resgatar e manter nossa história, lan-
çamos um livro e curtas-metragens, que abor-
dam temas fundamentais como igualdade de 
oportunidades, comunicação e cultura, saúde e 
condições de trabalho, nossa convenção coletiva 
(CCT), entre outros. 

Também realizamos Seminário Internacional, 
com a presença de economistas, sociólogos e 
dirigentes sindicais de entidades internacionais 
para discutir temas como a crise no mundo e 
seus impactos para os trabalhadores. 

Todos os eventos podem ser revistos nesta 
edição e a partir de matérias, vídeos e links no 
nosso site (www.spbancarios.com.br). 

É um privilégio estar à frente do Sindicato, 
em um momento tão importante para a história 
da categoria e do país. Nessas nove décadas de 
história, a entidade sempre se manteve atuante 
no cenário político, econômico e social. O resul-
tado dessa luta nos coloca à frente de algumas 
conquistas. Somos hoje uma das poucas cate-
gorias no país que possuem 
CCT com validade nacional. 

Cada luta que conquista-
mos faz parte da 
nossa história! 

Parabéns à categoria!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

PAuLO PEPE
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90 anos do Sindicato

Trabalhadores
fortalecendo 
a democracia

História do Sindicato é contada 
e preservada em livro, curtas, 
gibi e sete edições especiais 
da Folha Bancária

O Sindicato dos Bancários de São 
Paulo, Osasco e Região completou 
90 anos em 16 de abril com muita 

história para contar e grande vitalidade 
para lutar por melhores condições de 
trabalho para a categoria e pela cons-
trução de uma sociedade cada vez mais 
justa e igualitária. “Temos muito orgu-
lho de nossa história, que merece ser 
contada e ter sua memória preservada”, 
afirma a presidenta Juvandia Moreira.

Para promover a memória dessas nove 
décadas tão importantes para a traje-
tória da classe trabalhadora no Brasil, o 
Sindicato produziu livro, gibi, filmes de 
curta-metragem e sete edições especiais 
da Folha Bancária, além de uma série de 
debates sobre a atuação da entidade no 
fortalecimento da democracia no país.

O livro 90 Anos Fortalecendo a De-
mocracia foi lançado em 1º de abril. A 
publicação é resultado de pesquisa que 
envolveu historiadores, pesquisadores e 
consultores por quase um ano de traba-
lho intenso.

O evento de lançamento reuniu seis 
dos sete presidentes eleitos da entida-
de, a partir da chamada “retomada”, 
em 1979. Ao lado da atual presidenta, 
compuseram a mesa Augusto Campos 
(1979 a 1983), Gilmar Carneiro (1988 a 
1994), Ricardo Berzoini (1994 a 1998), 
João Vaccari Neto (1998 a 2004) e Luiz 
Cláudio Marcolino (2004 a 2010). Luiz 
Gushiken (1985 a 1987) não compare-

ceu em função de problemas de saúde. 
A história do Sindicato também foi 

contada em sete edições da Folha Ban-
cária Especial 90 anos. Essas publica-
ções dividiram as nove décadas da enti-
dade em períodos menores, retratados 
em linhas do tempo que destacaram, 
desde 1923, os principais acontecimen-
tos que marcaram a categoria e a socie-
dade brasileira, entre eles a resistência 
contra a ditadura, a luta pelas Diretas 
Já, pelo impeachment de Fernando 
Collor e contra a política neoliberal e 
privatizante de Fernando Henrique Car-
doso. A história também foi contada por 
meio de perfis de personagens emble-
máticos e entrevistas exclusivas com os 
sete presidentes eleitos. 

A trajetória da entidade também 
foi desenhada com bom humor pelo 
cartunista Márcio Baraldi. No Gibi dos 
90 anos, o personagem Euriko e seus 

Aniversário foi comemorado na Quadra, com a presença de Lula, no dia 16 de abril
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amigos vivenciam fases importantes 
da história e das conquistas mantidas 
pelos trabalhadores até os dias atuais 
como a jornada de seis horas, a Con-
venção Coletiva de Trabalho nacional, 
os vales refeição e alimentação entre 
tantas outras.

no ar – Tudo isso pode ser conferido 
no site do Sindicato (www.spbancarios.
com.br) junto com os seis curtas-metra-
gens que tratam dos 90 anos e de temas 
específicos como Igualdade de Oportuni-
dades; Comunicação e Cultura; Sindicato 
Cidadão; Jornada, Saúde e Condições de 
Trabalho; e Convenção Coletiva Nacional 
de Trabalho.

HOMeNAgeNS e SHOwS – Durante 
as comemorações foram homena-
geados o ex-dirigente e funcionário 
aposentado do Sindicato Nelson Silva 

e o dirigente sindical do Safra, Manoel 
Castaño Blanco, o Manolo, que morreu 
no ano passado. 

O Sindicato também recebeu menções 
honrosas na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, por iniciativa do deputado 
federal Ricardo Berzoini (PT-SP), e na 
Assembleia Legislativa de São Paulo 
(Alesp), com o deputado Luiz Cláudio 
Marcolino. O parlamentar destacou a 
importância dos trabalhadores da enti-
dade, na luta pelos direitos dos bancá-
rios, homenageando os ex-funcionários 
Maria Aparecida Venâncio, a Cidinha, e 
Domingos Savio.

Quem passou pela região central no 
mês de abril também foi presenteado: 
todas as sextas-feiras, apresentações 
musicais no coreto da Praça Antonio 
Prado lembraram os 90 anos do Sindi-
cato. No encerramento, em 26 de abril, 
subiu ao palco a cantora Paula Lima.

PAuLO PEPE

Aniversário foi comemorado na Quadra, com a presença de Lula, no dia 16 de abril
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internacional – As comemorações 
foram marcadas, ainda, pela realização 
do seminário internacional O Papel dos 
Sindicatos na Construção da Demo-
cracia, reunindo dirigentes sindicais de 
países como Chile, Colombia, Estados 
unidos, Espanha, Portugal e Angola. Os 
direitos dos trabalhadores e o impacto 
sofrido nas crises econômicas foram 
debatidos durante o evento.

sindicato cidadão – No dia do 
aniversário do Sindicato, em 16 de 
abril, na Quadra, o ex-presidente da 
República Luiz Inácio Lula da Silva 
lembrou da sua trajetória ao lado dos 
bancários (leia abaixo) e inaugurou 
abaixo-assinado pela reforma política 
promovido pelo Partido dos Trabalhado-
res. A campanha por coleta de adesões 
pode ser acessada no www.spbanca 
rios.com.br e tem previsão de encerra-
mento em fevereiro de 2014, durante o 
5° Congresso do PT.

O objetivo é alcançar um milhão e 
meio de assinaturas para um proje-

Em 1978, quando Augusto Campos ganhou as eleições (para a 
presidência do Sindicato) eu estava já na presidência do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, e essa relação perdura até hoje. Tanto 
que às vezes não sei se sou metalúrgico ou bancário, a minha 
alma é um pouco de bancário. Desde que assumi a presidência 
(da República) nunca mais esse Sindicato deixou de ter aumento 
acima da inflação. É muito importante que as instituições 
financeiras tenham lucro, mas parte desse lucro tem de ser 
investido nos trabalhadores. O ‘milagre’ brasileiro nesses 10 anos 
foi a aposta no mercado interno. Foi criar condições para que a 
maioria da população pudesse ter conta bancária, comprar um 
carro, sua casa, viajar de avião. São 40 milhões de brasileiros 
que foram elevados para a classe média. O cara pode não gostar 
do Lula ou da Dilma, mas sabe o quanto o Brasil melhorou e é 
respeitado lá fora.

Luiz Inácio Lula da Silva

to que prevê o financiamento público 
exclusivo das campanhas eleitorais 
para combater o peso do poder eco-
nômico, a corrupção e para baratear a 
eleição. Além disso, a adoção de listas 
partidárias para que haja identificação 
maior dos eleitores com as propostas, 
com os programas e não apenas com 
as pessoas (candidatos). Nessas listas 
está prevista a participação paritária 
das mulheres.

tv – A reforma política também foi abor-
dada na série do programa de webtv, 
Momento Bancário em Debate, especial 
sobre os 90 anos, que tratou ainda da 
democratização da comunicação.

“A reforma política, a regulamen-
tação dos meios de comunicação no 
Brasil e outros temas que abordamos 
durante as comemorações dos 90 
anos integram o dia a dia do bancário, 
como trabalhador e cidadão. É papel da 
nossa entidade, como Sindicato Cida-
dão, discutir essas questões para que 
os trabalhadores se apoderem dessas 
informações e possam atuar no senti-
do de melhorar a nossa cidade, nosso 
estado e nosso país”, afirma a presi-
denta do Sindicato, Juvandia Moreira, 
acrescentando que esses e outros te-
mas continuarão sendo debatidos pela 
entidade nos próximos meses.
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Em 1983, praticamente no mesmo momento em que há a 
intervenção no Sindicato, tem a fundação da CUT e a convocação 
de greve geral. Em nome de tentar impedir essa greve geral eles 
fizeram a intervenção e cassaram a diretoria do Sindicato. Na 
véspera da greve geral, a polícia entrou na sede e levou todo mundo 
para a Polícia Federal, onde ficamos todos encarcerados em um 
porão. Depois fomos soltos e continuamos nossa luta de organização 
da categoria e contra a intervenção.

Augusto Campos
Presidente 1979/1983

“O Sindicato tinha uma 
diferença em relação aos 
demais. Era um grupo de 
pessoas com formação 
política ou que se destacaram 
na greve de 1978. Assim, 
nossas palavras de ordem 
para disputar as eleições 
na entidade eram: abaixo à 
ditadura e pelas liberdades 
democráticas. Eram palavras 
que faziam parte do contexto 
político nacional. Tem muita 
gente que não reconhece o 
papel do movimento sindical, 
mas foi ele que ofereceu as 
condições necessárias para a 
elite, classe média e partidos 
políticos terem a convicção 
de que havia espaço para 
derrubar a ditadura.

Luiz Gushiken
Presidente 1985/1987

Passeata dos 100 mil contra a ditadura militar

ARQuIVO JB
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A gente fazia muita campanha de esclarecimento para 
conscientizar a população. O Collor foi uma estrela cadente, ele se 
desfez muito rápido, foi fácil ‘bater no governo’. As privatizações 
na época do Fernando Henrique Cardoso, os salários que ele 
congelou durante 10 anos, foi mais difícil [enfrentar]. Muitos 
funcionários do BB se suicidaram. Foi uma coisa perversa, foi mais 
difícil que a era Collor para todas as categorias.

Gilmar Carneiro
Presidente 1988/1994

Nos anos 1990 era uma 
política de resistência para 
defender o que tínhamos, 
pois era ataque muito forte 
aos direitos adquiridos. Não 
havia muito tempo de se 
colocar nada propositivo. 
Depois, a partir de 2003, 
com a geração de mais 
empregos e a estabilização 
da economia, o espaço é 
aberto para discutir outros 
assuntos, o que até então 
não era possível, como a 
questão do assédio moral, 
da política para as mulheres, 
além de outros direitos.

João Vaccari Neto
Presidente 1998/2004 em 1996, durante assembleia Kinder Ovo, bancários decretam greve
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Como na época do 
neoliberalismo refluiu muito 
a presença em assembleias, 
nós, em 1994, passamos a 
fazer consultas no local de 
trabalho. Mas explicávamos 
que não era greve, era 
assembleia, chamada 
de “Kinder Ovo”, aquela 
surpresa. Eu sempre disse 
uma coisa para a diretoria 
que eu reputo até hoje: nada 
substitui a presença no local 
de trabalho. Não adianta 
você ter jornal, prédio e 
auditório bonitos se você não 
tiver o reconhecimento do 
trabalhador.

Ricardo Berzoini
Presidente 1994/1998em 1996, durante assembleia Kinder Ovo, bancários decretam greve

Manifestação popular pelo impeachment de Collor

AuGuSTO COELHO

CEDOC
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ANO 2013

NUMERO 2

SÃO PAULO   –   ABRIL   –   EDIÇÃO COMEMORATIVA DOS 90 ANOS

OS ANOS DE CHUMBO E A RETOMADA

Era madrugada de 31 de março 

de 1964 quando o golpe militar 

foi deflagrado contra o governo 

legalmente constituído de João 

Goulart. Esse novo período, mar-

cado pela cassação dos direitos 

políticos e fim das liberdades de-

mocráticas, com o impedimento 

da livre organização, repressão 

generalizada, prisões arbitrárias e 

intervenção nos sindicatos, obri-

gou os trabalhadores a se rearti-

cularem para que direitos não fos-

sem retirados. Esse movimento 

resultou na criação da oposição 

bancária no Sindicato.

Recessão - A política econômi-

ca do governo militar baseava-se 

no arrocho salarial e na recessão. 

Nesse contexto, foram estabeleci-

dos acordos anuais para as cate-

gorias, impedindo a livre negocia-

ção entre patrões e empregados.

No caso do Sindicato, além 

da intervenção e prisão de diri-

gentes, a extinção do Instituto 

de Aposentadoria e Pensão dos 

Bancários (IAPB), em 1966, foi 

uma grande perda para a cate-

goria. O Instituto era fruto da 

greve de 1934 e fornecia melho-

res serviços médico-hospitalares 

aos bancários, facilidades para 

aquisição da casa própria, além 

de ter grande importância polí-

tica para o Sindicato.

AI-5 - 1968 é o ano do endure-

cimento do regime militar. Em 

meio a manifestações da socie-

dade, como a passeata dos 100 

mil no Rio de Janeiro, o governo 

decide intensificar a repressão. No 

final do ano, o Ato Institucional 

nº 5 é decretado e o terrorismo de 

Estado é instalado no Brasil. 

Com o AI-5, o Congresso Na-

cional, as assembleias estaduais e 

câmaras municipais são fechados; 

parlamentares, intelectuais e lide-

ranças sociais têm seus poderes 

políticos cassados; e ampliam-se 

as perseguições, por meio de or-

ganismos como o DOI-Codi e a 

Oban – organização de repressão 

violenta criada em 1969, vinculada 

ao Exército e financiada por indus-

triais brasileiros e multinacionais.

Milagre econômico - Os primei-

ros anos da década de 1970 foram 

marcados pelo “milagre econômi-

co”, com crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) alavancado 

por empréstimos externos, e a 

construção de projetos grandio-

sos, como a Transamazônica. Em 

paralelo, boa parte da população 

não desfruta desse “milagre” e a 

concentração de renda aumenta 

em todo país.
Grande parte das lideranças 

sindicais tem sua atuação sufo-

cada devido a prisões, cassações 

e assassinatos. No Sindicato, um 

grupo de bancários começa a se 

organizar, principalmente a partir 

de bancos públicos, como o Ban-

co do Brasil e o Banespa, para que 

a entidade tomasse um novo ru-

mo. A crítica da oposição não era 

diretamente à entidade, mas sim à 

estrutura sindical vigente.

A partir de 1974, a sociedade 

civil brasileira também começa 

a mover-se no sentido de buscar 

mais liberdade e participação po-

lítica. As atrocidades cometidas 

pela ditadura não impedem o de-

senrolar da luta por democracia 

em curso e a rearticulação do mo-

vimento sindical, com destaque 

para a região do ABC paulista.

Retomada do Sindicato - Em 

1978, mesmo com dificuldade 

de organização e com o cresci-

mento do poder do setor finan-

ceiro, os bancários respondem 

à ditadura e entram em greve 

numa quinta-feira do final de 

agosto, sob liderança da oposi-

ção bancária. No dia seguinte, 

desencadeia-se a repressão, com 

a Polícia Federal fechando o Sin-

dicato – onde ficava o comando 

de greve – e prendendo muitos 

bancários. Apesar do esvazia-

mento da paralisação e das pri-

sões, era o começo da retomada 

protagonizada pela oposição.

No mesmo ano, deveriam ser 

realizadas eleições. Porém, a ma-

nobra da direção junto à DRT 

(Delegacia Regional do Trabalho) 

adiou o pleito para o início de 

1979. Com isso, a oposição inten-

sificou seu trabalho junto à base. 

As principais bandeiras eram: luta 

contra o arrocho salarial, liberda-

de e autonomia sindicais, liberda-

des democráticas e construção de 

uma central única dos trabalha-

dores, capaz de aglutinar o movi-

mento sindical em todo o país.  

Finalmente, em 12 de março 

de 1979, toma posse a Chapa 2, 

da oposição. Uma nova fase tem 

início na história do Sindica-

to dos Bancários de São Paulo, 

com uma direção comprometi-

da com o sindicalismo classista 

que então despontava. Os ban-

cários, a partir de 1979, tornam-

se protagonistas de alguns dos 

mais marcantes episódios pelos 

quais o Brasil passaria.

ORGÃO OFICIAL DO SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO

FOLHA   ancária
Esta é a segunda publicação a 

celebrar os 90 anos de história do 

Sindicato. Nesta edição, já como 

Folha Bancária – que começou a cir-

cular a partir de 1939, em substitui-

ção ao Vida Bancária – o período 

retratado mostra a consolidação da 

organização da categoria, em um 

período que se estende de 1945 até 

1964. A partir desse momento, o 

foco é a resistência dos bancários 

até a retomada do Sindicato.

Após a saída de Getúlio Vargas 

do poder, com o fim do Estado 

Novo, uma nova fase se inicia na 

luta dos trabalhadores, com várias 

greves sendo deflagradas no país. 

A questão do salário mínimo da 

categoria era motivo de grande 

mobilização dos bancários, em 

uma luta que vinha desde 1935. 

Esse foi um dos principais moti-

vos da segunda greve nacional, em 

1946, com resultado vitorioso, so-

bretudo pelo seu caráter nacional. 

No dia 7 de maio de 1947, o 

governo decreta nova intervenção 

em vários sindicatos, entre eles o 

dos bancários. Em 1950, uma no-

va diretoria assume a entidade. No 

ano seguinte, com reivindicações 

que exigiam reajuste de 40%, salá-

rio mínimo profissional e adicional 

por tempo de serviço, os bancários 

entram em greve. Ao final, o salá-

rio é reajustado em 31%.

Era o segundo governo Vargas, 

que voltou ao poder em 1951, 

permanecendo até 1954, quando 

suicidou-se. A eleição de Juscelino 

Kubitschek e seu vice, João Gou-

lart, inicia a chamada política de-

senvolvimentista.

Década de 1960 - Os primeiros 

anos são marcados por greves, 

com o movimento sindical brasi-

leiro reivindicando reajustes sala-

riais e 13º salário. Nesse cenário, 

Jânio Quadros é eleito presidente 

da República. Mas renuncia de 

forma inesperada, desencadeando 

uma crise constitucional. Os mili-

tares tentam barrar a posse de seu 

vice, o Jango. Era sinal do que viria 

a ocorrer em 1964. 

Em outubro de 1961, a terceira 

greve nacional da categoria con-

quista, além de reajustes, o com-

promisso do governo em montar 

uma comissão para estudar a fixa-

ção do salário mínimo profissional. 

Em 1962, os bancários conse-

guem, com a quarta greve nacio-

nal, aumento salarial de 60% e adi-

cional por tempo de serviço. Em 

novembro, é conquistado o fim do 

trabalho aos sábados.

A sequência de greves e con-

quistas, reflexo da organização e 

mobilização, é interrompida na 

história do Sindicato. A partir de 

1964, a resistência e a mobilização 

contra o arrocho salarial marcam a 

luta do período.

“Não um combate sistemático ao homem, ao casamento, à feminilidade, 

mas arrastar todas as bancárias à luta consciente pelas conquistas de seus 

direitos políticos e econômicos, à liberdade de agir e pensar”

O trecho da coluna feminina do jornal Vida Bancária, da década 

de 1930, demonstra a importância das bancárias no processo de po-

litização das mulheres pela busca de seus direitos. Ao contrário de 

muitas entidades, as bancárias puderam ingressar na Associação dos 

Funcionários de Bancos desde a sua criação, em 1923. 

Mas foi em 1955, com a ativa participação de Consuelo Toledo 

e Silva (leia mais nas páginas centrais), que a hegemonia masculina foi 

quebrada nas assembleias da categoria. Consuelo e Maria Aparecida 

Galvão, então a única mulher a fazer parte da equipe de redação da 

Folha Bancária, foram as primeiras a participar da diretoria do Sindi-

cato (gestão 1957-1959), quando é criado o Departamento Feminino. 

Em 1961, é realizada a I Conferência Nacional da Mulher Traba-

lhadora, cuja participação das bancárias foi representativa. Maria de 

Andrade, segunda tesoureira do Sindicato, reivindicou o cumprimen-

to da jornada de seis horas, salário-família, creche e oportunidade 

para a mulher participar do concurso do Banco do Brasil.

O protagonismo das bancárias permitiu o alcance de conquistas que 

hoje são realidade na vida das trabalhadoras, como a licença-materni-

dade de 180 dias e o auxílio-creche/babá. Além disso, foi o processo 

de participação ativa das mulheres que possibilitou a chegada de 

Juvandia Moreira à presidência da entidade a partir de 2010. Atual-

mente, cerca de 70% da diretoria executiva do Sindicato é composta 

por mulheres.

GREVE FORTALECE 

ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA

Com a chegada da oposição ao poder, em 1979, os bancários tornam-se agentes ativos do processo 

de transformação política pelo qual passaria o Brasil na década seguinte

A mulher bancária
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Movimento sindical bancário 
toma conta do país

Essa é a terceira publicação da Folha Bancária Espe-

cial a celebrar os 90 anos de história do Sindicato, com 

o mesmo visual das edições à época. A partir da vitó-

ria da oposição, em março de 1979, o Sindicato toma 

novo rumo para organizar os trabalhadores. No esteio 

da Folha Bancária, que passa a ser diária, a entidade 

se aproxima mais dos trabalhadores com a criação de 

sedes regionais e dos departamentos feminino, de im-

prensa, de informação e análise, e de educação e cul-

tura. Organização fundamental para a realização das 

greves e das lutas que se seguiriam nos próximos anos.

A nova direção, além de romper com o modelo sin-

dical corporativo, passa a apoiar oposições bancárias 

em todo país, movimento que amplia a organização 

da categoria nacionalmente e intensifica a luta por 

melhores condições de trabalho, salários justos, além 

do combate à ditadura militar.

Com as experiências obtidas com as greves de 1978 

e 1979, o movimento sindical que então despontava 

chega a uma conclusão: a importância da aproxima-

ção maior entre direção e base. E assim caminhará o 

novo sindicalismo nos anos seguintes. 

Arrocho salarial – O início dos anos 1980 é marcado 

pelo fato de o Brasil recorrer ao Fundo Monetário In-

ternacional (FMI) para renegociar com os credores e 

obter novos empréstimos. O chamado “milagre econô-

mico” vira pesadelo com o Brasil tornando-se o maior 

devedor entre os países do mundo, além do drástico 

aumento da desigualdade social. Essa renegociação 

previa seguir a cartilha do FMI, com orientação de 

que a política de reajuste salarial deveria ser abaixo do 

custo de vida. Assim, o então presidente da República, 

João Figueiredo, publica decretos de arrocho salarial. 

Nessa conjuntura, o Sindicato encabeçou uma luta 

frontal contra a política salarial do governo dos generais. 

Os resultados foram, de um lado, a intervenção no Sindi-

cato, e, de outro, a fundação da CUT, em agosto de 1983.

Nesse cenário, 138 categorias, entre elas a bancária, 

marcam greve geral para 21 de julho. Na tarde do dia 

20, no entanto, a Polícia Federal invade o Sindicato. 

A diretoria é cassada e a entidade sofre intervenção. 

A luta permanece e a Folha Bancária continua sendo 

diária, com o acréscimo da palavra “Livre” para marcar 

a resistência. As assembleias e reuniões da campanha 

salarial de 1983 ocorrem em outros sindicatos e igrejas.

Fim da ditadura – Paralelamente à resistência à po-

lítica econômica, diversos segmentos, entre eles o 

movimento sindical, organizam o primeiro comício 

pelas Diretas Já, seguido por uma série de manifes-

tações em apoio à Emenda Constitucional Dante de 

Oliveira – nome do deputado que propôs o projeto 

– para que fosse restabelecido o direito de eleições 

diretas no país. Era a ditadura militar agonizando.

Nesse contexto, após vinte meses de intervenção, o 

Ministério do Trabalho cede e, em meio à greve de 24 

horas dos funcionários do Banco do Brasil – primeira 

depois de 1979 –, anuncia eleições para o Sindicato, 

vencida pela chapa única Resistência, encabeçada por 

Luiz Gushiken. 
Naquele ano é encerrado também o processo de 

abertura política do regime militar e o Colégio Elei-

toral escolhe Tancredo Neves para presidente da Re-

pública. Em 15 de março, com a morte de Tancredo, 

assume seu vice, José Sarney.

Novas formas de resistência – Com o início da chama-

da Nova República, os trabalhadores têm de enfrentar  

inflação ascendente, salário mínimo correspondente a 

1/3 do proposto pelo Dieese e substituição da Consti-

tuinte livre por um Congresso Constituinte.

Nessa conjuntura, os bancários iniciam mobiliza-

ção pelo reajuste trimestral. É a resistência para que 

direitos não sejam retirados. Com isso, a greve de 

1985 é inovadora ao buscar diálogo com os clientes 

sobre a condição salarial dos bancários e ao organizar 

a categoria nacionalmente para o enfrentamento. 

Assim, os bancários iniciam a greve em 11 de se-

tembro, a primeira nacional depois de 1964. Em São 

Paulo, na noite do dia 12, a assembleia da categoria 

na Praça da Sé (foto) aprova proposta do TRT de 

reajuste de 90,78%, no julgamento do dissídio, con-

siderado pelos bancários uma grande vitória, como 

demonstra trecho da Folha Bancária nº 1.206: “A 

proposta aprovada não era exatamente o que que-

ríamos, mas representa uma vitória conquistada na 

mobilização e na unidade dos bancários. Retorna-

mos ao trabalho de cabeça erguida, conscientes da 

nossa força e da nossa capacidade de luta”.

A resistência e a organização permanecem nos 

anos seguintes, acumulando conquistas específicas 

– como o tíquete-refeição e o auxílio-creche/babá, 

até hoje na categoria – e na luta pelo fortalecimento 

da democracia no país, que terá capítulos impor-

tantes nos anos seguintes, como o impeachment de 

Fernando Collor.

FILIADO À

Abril de 2013 
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A luta por liberdade política e fortalecimento da 

democracia no Brasil tem os bancários e o Sindicato 

como protagonistas de alguns dos mais marcantes epi-

sódios que permitiram à sociedade poder se expressar, 

além de votar para presidente. Assim foi na campanha 

pelas Diretas Já. Mesmo sob intervenção, o Sindicato 

participou ativamente, desde o primeiro comício, no 

estádio do Pacaembu, até as organizações de comitês 

pró-Diretas nos bancos. Em 25 de janeiro de 1984, 

quando uma multidão ocupou a simbólica Praça da 

Sé (foto), os bancários estavam lá. 

Na luta pelas 
Diretas Já!

EDIÇÃO COMEMORATIVA DOS 90 ANOS

CUT: a nova lei dos trabalhadores
Era 28 de agosto de 1983, 1º Congresso da Classe Trabalhadora (Conclat) no Pavilhão Vera Cruz, 

em São Bernardo do Campo, quando a Central Única dos Trabalhadores foi fundada. Consolidava-se, 

naquele momento, a necessidade de combater a estrutura sindical oficial e avançar para democratizar as 

relações de trabalho no Brasil, além de organizar a luta dos trabalhadores em todo país. 

Eram tempos difíceis, com a ditadura militar agonizando, mas ainda presente, reprimindo 

os movimentos organizados. Os trabalhadores, porém, davam mostras de sua organização e 

resistência com a greve histórica dos metalúrgicos da Scania (1978), e a retomada do Sindicato, 

iniciada com a paralisação de 1978 e consolidada com a eleição da oposição bancária em 1979.

Desde lá, os bancários sinalizavam a necessidade da construção de uma Central Única dos 

Trabalhadores, capaz de aglutinar o movimento sindical em todo o país e lutar por liberdade e 

autonomia sindicais, princípios que forjaram a fundação da CUT. Assim, há 30 anos, nascia uma 

central sindical classista, de massas, democrática, de lutas e pela base.

CUT Nacional - A categoria bancária também ajudou muito a Central a se estruturar em todos 

os estados brasileiros e organizar a luta em todo país, uma vez que os bancários têm em sua tra-

jetória a organização dos trabalhadores em âmbito nacional. Não por acaso, a campanha salarial 

da categoria é unificada e cobre a totalidade do Brasil.

“A democracia, a liberdade e melhores salários se conquistam, não se ganham, e, nós, da CUT, 

sabemos pela própria experiência que precisamos ajudar os trabalhadores a conquistarem tudo isso. 

Sem paternalismo, sem enganação. A CUT veio para ficar.” (Gilmar Carneiro, primeiro bancário 

eleito para a executiva da CUT, na Folha Bancária nº 830, novembro de 1983)

JUVANDIA MOREIRA
PRESIDENTA

ERNESTO IZUMI
DIRETOR DE IMPRENSA
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Esta é a quarta edição da Folha Ban-
cária Especial comemorativa dos 
90 anos do Sindicato. O visual, 

como nas anteriores, repete o utilizado 
pelo veículo de comunicação oficial da 
entidade à época. 

No final dos anos 1980, o Sindicato 
consolida sua posição de luta pelos direi-
tos dos trabalhadores e para que o país 
atinja a democracia plena, por meio da 
realização de eleições diretas em todos 
os níveis.

A categoria tem embate forte para 
evitar perdas com os sucessivos planos 
econômicos colocados em prática após 
a derrubada do regime militar em 1985. 
Tanto com José Sarney quanto com Fer-
nando Collor de Mello, esses planos ti-
veram como um dos pilares a imposição 
do arrocho salarial.

Assim, entre 1987 e 1992, a categoria 
realizou sucessivas greves e manifestações 
para evitar a corrosão dos salários. Além 
dos reajustes, os bancários conseguiram 
garantir direitos, como o tíquete-refeição. 
Todas essas conquistas passaram a inte-
grar a Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT), consolidada na campanha sala-
rial de 1992, e persistem até os dias atu-
ais, a exemplo da jornada de seis horas, 
assegurada em 1933, e o fim do trabalho 
aos sábados, de 1962.

A organização nacional dos bancários, 
iniciada a partir da retomada do Sindica-
to em 1979, foi ampliada com a criação 
da Confederação Nacional dos Bancários 
(CNB-CUT, hoje Contraf-CUT) e, no 
âmbito estadual, pela fundação da Fede-
ração dos Trabalhadores em Empresas de 
Crédito do Estado de São Paulo (Fetec-
CUT/SP).

Cidadania – Essa coesão maior dos ban-
cários também exerceu papel importante 
nas eleições presidenciais. Assim, após 
ter se empenhado no movimento pelas 
Diretas Já, as entidades sindicais assumi-
ram posição clara no primeiro processo 
eleitoral para a Presidência da República 
e apoiaram a candidatura de Luiz Inácio 
Lula da Silva no pleito com Fernando 
Collor de Mello (foto abaixo). Apoiado 
pelos principais meios de comunicação – 
entre eles a Rede Globo, que realizou o úl-
timo debate entre os candidatos –, Collor 
saiu vencedor nas urnas. 

A avaliação do Sindicato, ao apoiar 
Lula, no entanto, mostrou-se correta 

logo nos primeiros dias do mandato do 
“caçador de marajás”, quando se deu o 
confisco das cadernetas de poupança, 
por meio da edição de pacote econômi-
co e suas consequências para a vida dos 
brasileiros. Na ocasião, muitos bancários 
ficaram expostos e chegaram a adoecer 
e a se afastar por terem de enfrentar a 
ira dos correntistas e poupadores que, da 
noite para o dia, ficaram praticamente 
sem recursos.

Dessa forma, durante todo o man-
dato de Collor – pautado também por 
duros e sucessivos ataques aos direitos 
dos trabalhadores do Banco do Bra-
sil e da Caixa Federal –, o Sindicato 
manteve campanha permanente de 
denúncias contra a política de seu go-
verno. Ao lado da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e outros movi-
mentos sociais, a entidade represen-
tativa dos bancários teve participação 
decisiva nas manifestações populares 
que culminaram com o impeachment 
de Collor (foto acima), decidido pelo 
Congresso Nacional em 1992.

O mandato presidencial foi concluído 
pelo vice, Itamar Franco, posteriormente 
sucedido por Fernando Henrique Car-
doso, que vence Lula no segundo turno, 
em 1993, sacramentando o período mar-
cado pelas políticas neoliberais no país.

Espírito de luta se consolida 
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Organização em São Paulo e no país
Com a promulgação da Constitui-

ção, em 1988, os bancários avaliam ser 
o momento de romper com a estrutura 
sindical vigente.

Assim, em dezembro de 1989, é criada 
a Fetec-CUT/SP a partir da reunião dos 
sindicatos de São Paulo, Araraquara, 
Bauru, Bragança Paulista, Catanduva, 
Guarulhos, Jundiaí e Limeira. A entida-
de foi criada para fortalecer estruturas 
regionais e incentivar a participação e a 
organização nos locais de trabalho.

No início dos anos 1990, é criado o 
Departamento Nacional dos Bancários 
(DNB), depois substituído pela Confe-
deração Nacional dos Bancários (CNB, 
atual Contraf-CUT). A CNB nasce re-
presentando cerca de 80% da catego-

ria, pois participaram do congresso de 
fundação 415 delegados, de 57 sindi-
catos e cinco federações (três das quais 
cutistas), que elegeram a direção, com 
Ricardo Berzoini na presidência. 

A nova estrutura previa uma im-
portante modificação: embora filiada 
à CUT, a CNB não tinha estrutura or-
gânica central. Ou seja, permitia que 
inclusive não filiados à CUT perten-
cessem à entidade. A lógica permanece 
na Contraf-CUT. Naquele congresso 
também foi deliberada a filiação à Fe-
deração Internacional de Empregados, 
Técnicos e Profissionais (Fiet).

Hoje, a Contraf-CUT engloba 101 sin-
dicatos e oito federações, que represen-
tam 89% da categoria em todo o país.
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PRESIDENTA Orgão do Sindicato dos Bancários e Financiários de S. PauloJUVANDIA MOREIRA

PRESIDENTA
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Jamais vão nos calar 
A categoria bancária sempre sofreu 

ataques por lutar em prol de uma so-
ciedade mais justa, desde a época do 
Estado Novo, com Getúlio Vargas, e 
na ditadura militar. 

Mesmo após a "abertura", a Ban-
graf (gráfica dos bancários) foi inva-
dida em duas ocasiões por determi-
nação do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE). A primeira na disputa entre 
Lula e Collor, em 1989. A segunda, 
em 1992, quando Paulo Maluf dis-
putou a prefeitura de São Paulo. Na-
quele ano, também a pedido de Ma-
luf, o TRE suspendeu por 11 dias as 
transmissões do programa Rádio dos 

Bancários. Medida que sofreu crítica 
de vários segmentos da sociedade por 
seu caráter de censura, inclusive com 
passeata na região central (foto).

Nos tempos atuais, em 2006, duas 
edições da Revista do Brasil foram 
apreendidas por estampar numa 
capa a foto de Lula e na outra a de 
Dilma. No ano passado, a Folha Ban-
cária foi recolhida ao colocar matéria 
sobre três candidaturas que disputa-
vam o pleito municipal.

O Sindicato superou todos esses ata-
ques e mantém seus veículos direciona-
dos para a construção de uma socieda-
de com direitos iguais e justiça social.
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Presidente da CUT à época, Jair Meneguelli discursa contra censura aos bancáriosPasseata com Lula reivindica papel social do crédito
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É importante contextualizar 
a presidência do Sindicato de 
2004 a 2010. Tínhamos bancos 
públicos fortes e também os 
privados grandes. Tomamos 
a decisão – quando entrei no 
Sindicato ainda como diretor, 
quando Gilmar Carneiro era 
presidente e Ricardo Berzoini 
secretário-geral – de que era 
necessário potencializar a 
organização dos funcionários 
privados. Foi quando criamos 
os coletivos de cada banco. 
Passamos a ter encontros 
estaduais, mais ações nos bancos 
privados, enfim, toda a base de 
preparação dos trabalhadores 
feita por todo o Sindicato.

Luiz Cláudio Marcolino
Presidente 2004/2010 A partir de 2003, movimento sindical bancário retoma luta de massa 
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consolida sua posição de luta pelos direi-
tos dos trabalhadores e para que o país 
atinja a democracia plena, por meio da 
realização de eleições diretas em todos 
os níveis.

A categoria tem embate forte para 
evitar perdas com os sucessivos planos 
econômicos colocados em prática após 
a derrubada do regime militar em 1985. 
Tanto com José Sarney quanto com Fer-
nando Collor de Mello, esses planos ti-
veram como um dos pilares a imposição 
do arrocho salarial.

Assim, entre 1987 e 1992, a categoria 
realizou sucessivas greves e manifestações 
para evitar a corrosão dos salários. Além 
dos reajustes, os bancários conseguiram 
garantir direitos, como o tíquete-refeição. 
Todas essas conquistas passaram a inte-
grar a Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT), consolidada na campanha sala-
rial de 1992, e persistem até os dias atu-
ais, a exemplo da jornada de seis horas, 
assegurada em 1933, e o fim do trabalho 
aos sábados, de 1962.
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da Confederação Nacional dos Bancários 
(CNB-CUT, hoje Contraf-CUT) e, no 
âmbito estadual, pela fundação da Fede-
ração dos Trabalhadores em Empresas de 
Crédito do Estado de São Paulo (Fetec-
CUT/SP).

Cidadania – Essa coesão maior dos ban-
cários também exerceu papel importante 
nas eleições presidenciais. Assim, após 
ter se empenhado no movimento pelas 
Diretas Já, as entidades sindicais assumi-
ram posição clara no primeiro processo 
eleitoral para a Presidência da República 
e apoiaram a candidatura de Luiz Inácio 
Lula da Silva no pleito com Fernando 
Collor de Mello (foto abaixo). Apoiado 
pelos principais meios de comunicação – 
entre eles a Rede Globo, que realizou o úl-
timo debate entre os candidatos –, Collor 
saiu vencedor nas urnas. 

A avaliação do Sindicato, ao apoiar 
Lula, no entanto, mostrou-se correta 

logo nos primeiros dias do mandato do 
“caçador de marajás”, quando se deu o 
confisco das cadernetas de poupança, 
por meio da edição de pacote econômi-
co e suas consequências para a vida dos 
brasileiros. Na ocasião, muitos bancários 
ficaram expostos e chegaram a adoecer 
e a se afastar por terem de enfrentar a 
ira dos correntistas e poupadores que, da 
noite para o dia, ficaram praticamente 
sem recursos.

Dessa forma, durante todo o man-
dato de Collor – pautado também por 
duros e sucessivos ataques aos direitos 
dos trabalhadores do Banco do Bra-
sil e da Caixa Federal –, o Sindicato 
manteve campanha permanente de 
denúncias contra a política de seu go-
verno. Ao lado da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) e outros movi-
mentos sociais, a entidade represen-
tativa dos bancários teve participação 
decisiva nas manifestações populares 
que culminaram com o impeachment 
de Collor (foto acima), decidido pelo 
Congresso Nacional em 1992.

O mandato presidencial foi concluído 
pelo vice, Itamar Franco, posteriormente 
sucedido por Fernando Henrique Car-
doso, que vence Lula no segundo turno, 
em 1993, sacramentando o período mar-
cado pelas políticas neoliberais no país.

Espírito de luta se consolida 

EDIÇÃO 
COMEMORATIVA 

DOS 90 ANOS

Organização em São Paulo e no país
Com a promulgação da Constitui-

ção, em 1988, os bancários avaliam ser 
o momento de romper com a estrutura 
sindical vigente.

Assim, em dezembro de 1989, é criada 
a Fetec-CUT/SP a partir da reunião dos 
sindicatos de São Paulo, Araraquara, 
Bauru, Bragança Paulista, Catanduva, 
Guarulhos, Jundiaí e Limeira. A entida-
de foi criada para fortalecer estruturas 
regionais e incentivar a participação e a 
organização nos locais de trabalho.

No início dos anos 1990, é criado o 
Departamento Nacional dos Bancários 
(DNB), depois substituído pela Confe-
deração Nacional dos Bancários (CNB, 
atual Contraf-CUT). A CNB nasce re-
presentando cerca de 80% da catego-

ria, pois participaram do congresso de 
fundação 415 delegados, de 57 sindi-
catos e cinco federações (três das quais 
cutistas), que elegeram a direção, com 
Ricardo Berzoini na presidência. 

A nova estrutura previa uma im-
portante modificação: embora filiada 
à CUT, a CNB não tinha estrutura or-
gânica central. Ou seja, permitia que 
inclusive não filiados à CUT perten-
cessem à entidade. A lógica permanece 
na Contraf-CUT. Naquele congresso 
também foi deliberada a filiação à Fe-
deração Internacional de Empregados, 
Técnicos e Profissionais (Fiet).

Hoje, a Contraf-CUT engloba 101 sin-
dicatos e oito federações, que represen-
tam 89% da categoria em todo o país.
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Jamais vão nos calar 
A categoria bancária sempre sofreu 

ataques por lutar em prol de uma so-
ciedade mais justa, desde a época do 
Estado Novo, com Getúlio Vargas, e 
na ditadura militar. 

Mesmo após a "abertura", a Ban-
graf (gráfica dos bancários) foi inva-
dida em duas ocasiões por determi-
nação do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE). A primeira na disputa entre 
Lula e Collor, em 1989. A segunda, 
em 1992, quando Paulo Maluf dis-
putou a prefeitura de São Paulo. Na-
quele ano, também a pedido de Ma-
luf, o TRE suspendeu por 11 dias as 
transmissões do programa Rádio dos 

Bancários. Medida que sofreu crítica 
de vários segmentos da sociedade por 
seu caráter de censura, inclusive com 
passeata na região central (foto).

Nos tempos atuais, em 2006, duas 
edições da Revista do Brasil foram 
apreendidas por estampar numa 
capa a foto de Lula e na outra a de 
Dilma. No ano passado, a Folha Ban-
cária foi recolhida ao colocar matéria 
sobre três candidaturas que disputa-
vam o pleito municipal.

O Sindicato superou todos esses ata-
ques e mantém seus veículos direciona-
dos para a construção de uma socieda-
de com direitos iguais e justiça social.
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Presidente da CUT à época, Jair Meneguelli discursa contra censura aos bancáriosPasseata com Lula reivindica papel social do crédito
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Esta é a quinta Folha Bancária 
Especial a resgatar os 90 anos de 
história do Sindicato. Esta edição 
abrange o período de 1993 a 2002 

e mantém o mesmo visual do jornal da 
época. Retrata a década em que os tra-
balhadores brasileiros viveram uma tra-
gédia, cujos principais desafios eram o 
desemprego, a privatização, o arrocho 
salarial e a precarização das relações 
trabalhistas, com ataques aos direitos 
estabelecidos na legislação.  

O Brasil inicia e termina a década de 
1990, auge do neoliberalismo, submisso 
às regras do FMI. Muitos sindicatos são 
obrigados a negociar perdas em troca 
do emprego. No caso dos bancários, o 
alto volume de demissões e o acelerado 
processo de terceirização colocaram os 
trabalhadores na defensiva. 

Resistência – Empreendendo uma 
ampla atuação, que ia das “sardinha-
das” na frente das agências às negocia-
ções com o governo federal, passando 
por ações jurídicas e assembleias sur-
presas no local de trabalho (conhecidas 
como Kinder Ovo), o Sindicato busca-
ra resistir e, ao mesmo tempo, ampliar 
direitos. E assim aconteceu. Apesar das 
dificuldades, o período também foi de 

conquistas, como o vale-alimentação e 
a Participação nos Lucros e Resultados, 
fruto das campanhas salariais de 1994 
e 1995, respectivamente.

Entretanto, os bancários do Banco 
do Brasil e da Caixa Econômica 
Federal foram excluídos desses direi-
tos. O isolamento político a que o 
governo federal, sob a gestão de 
Fernando Henrique Cardoso, subme-
teu os trabalhadores do BB e da Caixa 
durante toda a década de 1990 foi um 
duro golpe no potencial de mobiliza-
ção e luta da categoria. Os trabalhado-
res de bancos públicos saíam frustra-
dos das várias greves deflagradas, 
cujos resultados eram reajuste zero e 
decretos do governo autorizando a 
demissão sem justa causa.

A greve após o real – Em 1996, ape-
sar do esforço do Sindicato em nego-
ciar, os banqueiros e o governo FHC 
mantiveram-se intransigentes, levando 
a categoria à greve em 26 de setembro 
(foto acima). Além das ameaças para 
forçar os bancários aos contingencia-
mentos, uma nova forma de limitar o 
direito de greve passou a ser usada pe-
los bancos: os interditos proibitórios, 
instrumentos juridicos que até hoje 
prejudicam a organização e mobiliza-
ção da categoria.

Mesmo assim, as estratégias do 
Sindicato ampliaram o engajamento 
dos trabalhadores. Em 4 de outubro foi 
aprovada a proposta que assegurou 
PLR de 60% do salário + R$ 270, rea-
juste salarial e abono de 45% do salá-
rio. Apesar de mais uma vez os bancos 
públicos federais serem excluídos das 
conquistas, a campanha resultou em 
significativos ganhos para a consolida-
ção da Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT). Naquele momento, 70% dos 

trabalhadores da base do Sindicato 
passaram a ser abrangidos por ela.

Banespa – Em 1999, Fernando Henri-
que Cardoso, começando seu segundo 
mandato após emenda que permitiu 
a reeleição, intensificou o processo de 
privatizações, aumentando os receios 
dos bancários do BB, Banespa e Caixa. 
Era o sinal do que ocorreria no final 
de novembro de 2000. Mesmo com a 
resistência dos banespianos, o Banco 
do Estado de São Paulo foi vendido ao 
Santander. 

Foram seis anos de intensa mobili-
zação dos bancários, desde 1994, quan-
do o Banco Central decretou interven-
ção. FHC, para facilitar o processo de 
venda em meio à resistência dos traba-
lhadores, baixou uma medida provisó-
ria que remetia qualquer recurso à 
apreciação direta do presidente do STF, 
ministro Carlos Veloso.

Havia uma liminar que impedia a 
realização do leilão, mas foi cassada na 

noite de domingo por Veloso, o que 
possibilitou a venda do banco para o 
Santander na manhã de 20 de novem-
bro. Uma grande concentração ocorreu 
diante do edifício-sede, no centro de 
São Paulo, onde muitos bancários se 
emocionaram e choraram. 

Década da esperança – Apesar de o 
início dos anos 2000 ter sido marca-
do pelo recrudescimento do processo 
de privatização, como a do Banespa, 
e pela sinalização de que vender a 
Nossa Caixa era questão de tempo, 
os bancários viam reascender a espe-
rança de uma década que permitiria 
a retomada de direitos. Era a chegada 
do primeiro operário à presidência 
da República, representando a vitó-
ria de um novo projeto político para 
o país. O metalúrgico do ABC, Luiz 
Inácio Lula da Silva, tornou-se o pri-
meiro presidente oriundo da classe 
trabalhadora, com apoio do movi-
mento sindical.
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■ Na década de 
1990, em meio à luta 
para que direitos 
não fossem 
retirados, as 
palavras de ordem 
dos bancários eram 
“Fora FHC e FMI” 

■ Entrevista com
Ricardo Berzoini 

pág. 4

■ Manolo: a história do 
dirigente superlativo

págs. 2 e 3

■ Acompanhe a linha  
do tempo de 1993 a 2002

págs. 2 e 3

TEMPOS DE 
PRIVATIZAÇÕES E RESISTÊNCIA
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Seis mil banespianos lotaram 
o encontro dos bancários em 

1995, no Clube Banespa
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Esta é a sexta publicação da Folha Ban-cária Especial a resgatar os 90 anos de trajetória do Sindicato, com o mesmo visual utilizado no início dos anos 2000, período retratado nesta edição, que vai de 2003 ao início de 2010. O momento histórico é marcado pela chegada do metalúrgico Luiz Iná-cio Lula da Silva à Presidência da República, epi-sódio fundamental para compreender o novo contexto que se abriu ao sindicalismo bancário. A conjuntura política que se estabeleceria no país era o oposto do modelo neoliberal até en-tão vigente. Por meio de uma série de medidas, o novo governo retomou o crescimento do país, fomentou a geração de empregos, o aumento da renda dos trabalhadores, além de reduzir a pobreza e a desigualdade social.Num governo baseado em ampla coalizão de forças, o movimento sindical tinha clareza de que conquistas não ocorreriam automatica-mente, mas com a capacidade dos trabalhadores de se organizar para a luta.
Com essa convicção, os bancários iniciaram a campanha salarial de 2003. O movimento sindical passou a ser respeitado e recebido em negociação. Após anos de separação, a categoria se engajou em um grande movimento pela apli-cação integral da Convenção Coletiva de Traba-lho (CCT) a todos os bancários do país. Rom-pendo uma década de desintegrações, bancários de bancos públicos e privados conquistaram o mesmo reajuste, abono e regra básica da PLR acordados com a Fenaban. 

No ano seguinte, as direções do BB e da Cai-xa passaram a respeitar as cláusulas econômicas firmadas na CCT. Isso permitiu aos bancários organizar uma campanha nacional e unificada, retomando as grandes mobilizações de massa como não se via há anos.
Em 14 de setembro de 2004, os bancários de instituições públicas e privadas entraram em greve, iniciando a primeira mobilização unifica-da desde 1993. Ainda bastante vinculada à cul-tura do abono salarial, a categoria avaliou que os banqueiros poderiam oferecer mais do que o intenso processo de negociação havia extraído dos bancos.

Após 30 dias, seguindo a orientação da Exe-cutiva Nacional dos Bancários, os funcionários decidiram voltar ao trabalho. Todos obtiveram aumento salarial real, valorização do piso e a PLR previstos na proposta inicial, mais um va-le-alimentação extra de R$ 700 aos bancários de 

bancos privados e R$ 1.000 de abono aos traba-lhadores de bancos públicos.
A retomada da mobilização de massa pos-sibilitou a conquista de aumento real de salá-rio a cada ano, além da importante consolida-ção do entendimento de que as condições de trabalho precisavam melhorar. O Sindicato combateu intensamente o assédio moral e as metas abusivas, buscando preservar a saúde dos bancários, além de ampliar a atuação no que diz respeito à luta por igualdade de opor-tunidades, independentemente de gênero, ra-ça, orientação sexual ou deficiência. 

Lula é reeleito – A vitória de Lula nas eleições presidenciais de 2006 confirmava as expectati-vas dos trabalhadores de garantir mais quatro anos de um governo que os respeitasse.Os bancários, por sua vez, intensificaram a luta contra o processo de terceirizações e a ro-tatividade no setor. Além disso, tiveram de tra-var intensas mobilizações nas fusões que ocor-reram no período, resultando, em alguns casos, em milhares de demissões (leia no quadro).
Crise financeira – Em 2008, o Sindicato e ou-tras entidades ligadas à CUT apresentaram ao governo propostas para minimizar os possíveis efeitos da crise mundial sobre os trabalhadores. A política de valorização do salário mínimo, a diminuição da taxa básica de juros (Selic), a queda do spread e a redução temporária de tri-butos, fizeram com que os efeitos fossem bem menos devastadores do que em outros países.No caso dos bancários, apesar do crescimen-to da economia brasileira e da conquista de au-mentos reais de salário nos acordos firmados no primeiro semestre de 2008, muitos banqueiros sugeriam que a crise financeira mundial inter-romperia a trajetória de conquistas dos anos anteriores. A categoria não permitiu. Em 7 de outubro, foi deflagrada greve, que resultou na conquista de aumento real de salário pelo quin-to ano consecutivo, além da alteração, em CCT, da regra básica da PLR. 

Para os bancários, a lição do período era clara: mesmo diante de um governo favorável aos trabalhadores, novas conquistas só viriam com amplas e diversificadas lutas. Foi com esse entendimento que a categoria iniciou 2010, fe-chando um ciclo que se encerraria com o final do segundo mandato de Lula e a eleição de sua sucessora, Dilma Rousseff.

Início de um novo tempo, com resgate da dignidade dos trabalhadores de bancos públicos e privados, agora juntos 
em uma só luta: a de toda categoria bancária
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Quase sempre as incorporações no setor financeiro significaram grandes lucros para os 
bancos e demissões para os trabalhadores. Essa lógica injusta e perversa foi o que motivou 
a mobilização do Sindicato na luta contra as consequências das privatizações, especial-
mente no que diz respeito à redução de postos de trabalho. A partir dos anos 1990, o Sistema Financeiro Nacional passou por uma reorganização 
marcada por diversas fusões e aquisições. O processo deslanchou com a primeira edição, 
em 1995, do Programa de Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento do Sistema Fi-
nanceiro Nacional (Proer), do governo de Fernando Henrique Cardoso, que funcionou co-
mo um mecanismo de garantia da sobrevida de bancos privados com problemas de caixa. 

Após essas alterações e a histórica venda do Banespa, em 2000, o Sindicato colocou-se 
como protagonista da luta contra as privatizações e fusões no setor. E assim aconteceu 
quando o Santander comprou o ABN-Real; o Itaú adquiriu o Unibanco; e o Banco do Bra-
sil incorporou a Nossa Caixa. No caso do último banco público do estado de São Paulo, a perda só não foi pior graças 
à forte atuação do Sindicato junto ao governo federal. A Nossa Caixa escapou da privati-
zação, sendo incorporada pelo Banco do Brasil, uma vitória importante para os bancários. 

Já no caso das aquisições feitas pelo Santander e Itaú, apesar da luta permanente do Sin-
dicato, as demissões nesses bancos refletem ainda a falta de compromisso dessas institui-
ções com o emprego bancário e com a função social que deve exercer o sistema financeiro 
nacional em prol do desenvolvimento do país. 

FUSÕES E AQUISIÇÕES 

Com novo governo democrático e popular, movimento sindical bancário retoma luta de massa

A UNIFICAÇÃO DA CATEGORIA

Protesto contra demissões no Santander Bancários abraçam sede da Nossa Caixa

Casamento lúdico contra fusão do Itaú e Unibanco

JA
IL

TO
N

 G
AR

CI
A

M
AU

RI
CI

O
 M

O
RA

IS

G
ER

AR
D

O
 L

AZ
ZA

RI

M
AU

RI
CI

O
 M

O
RA

IS

Fb especial 6_germanico.indd   1

02/05/13   15:56

fotos de gerardo lazzari e seeb-sp

90 anos de lutas e conquistas 
E sta é a sétima e última publicação da Folha Bancária Especial a resgatar os 90 anos de trajetória do Sindicato, fundado no dia 16 de abril de 1923. De um resgate histórico que teve início na década de 1920, finalmente chegamos ao período atual. Esta edição retrata os últi-mos três anos de lutas e conquistas do Sin-dicato, a partir da eleição histórica de uma mulher para a Presidência da República e também para a presidência do Sindicato. O Brasil elegeu Dilma Rousseff, em 2010, para comandar o país e dar conti-nuidade ao projeto político iniciado em 2002, com Luiz Inácio Lula da Silva. Era a manutenção de um governo democrático e popular, que se propunha ampliar as con-quistas alcançadas até então, como o fim da miséria no país.Nessa conjuntura, o Sindicato dava uma grande mostra do avanço na igualdade de direitos entre homens e mulheres ao con-duzir à liderança da entidade Juvandia Mo-reira, como a primeira mulher a presidir os bancários de São Paulo, Osasco e região nos 90 anos de história.Nesse cenário, a categoria iniciava uma nova etapa na luta pela garantia de direi-tos com uma importante conquista para os trabalhadores que tanto sofrem com a pressão exagerada na cobrança por metas cada vez mais abusivas. Após 15 dias de greve, a Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) passou a contar com um instru-mento de combate ao assédio moral, re-sultado da Campanha Nacional Unifica-da de 2010. Apesar da adesão de bancos 

e sindicatos ser voluntária, a nova cláusula da CCT estabelecia a declaração explícita de condenação a qualquer ato de assédio e a implementação de um canal de denún-cias, com prazo para apuração. Além disso, foram garantidos aumento real de salário pelo sétimo ano consecutivo e elevação do piso salarial em 16,33%. No BB, os trabalhadores avançaram na promo-ção por mérito, e na Caixa, foi conquistada a PLR social, que estabelece a distribuição linear de 4% do lucro líquido do banco.
novos desafios – As experiências ad-quiridas nos anos anteriores fortaleceram o espírito de luta da categoria para a orga-nização da Campanha Nacional Unifica-da de 2011. Essa mobilização foi de extre-ma importância, pois, apesar dos esforços do recém-empossado governo Dilma para forçar os bancos a cumprir sua função so-cial e reduzir as taxas de juros, o sistema financeiro continuou com o histórico de lucros crescentes, mas com agravantes co-mo o aumento das demissões e das tercei-rizações no setor.No primeiro semestre de 2011, os ban-cos geraram 6.851 novos empregos e de-mitiram 8.947 trabalhadores, mantendo a rotatividade de mão de obra como estra-tégia para a redução de salários. Por isso, o Sindicato iniciou aquele ano reivindi-cando aumento do piso de ingresso na categoria e pressionando pela ratificação da Convenção 158 da Organização Inter-nacional do Trabalho (OIT), que coíbe a demissão imotivada. 

Outra demanda importante e cada vez mais recorrente entre os bancários era a preservação da saúde devido à cobrança abusiva por metas. Assim, os trabalhadores foram às ruas na campanha de 2011 para dizer: “Bancário não é máquina”. Em 20 de setembro, reunidos em assembleia, re-cusaram a proposta por considerá-la insu-ficiente e decretaram greve.No 15º dia de paralisação, quando o movimento contou com a adesão de 9.090 locais de trabalho em todo o país, não ha-via dúvida de que a paralisação já supera-va o feito de 2010. Em 18 de outubro, a assembleia encerrava a greve e pelo oitavo ano consecutivo a categoria conquistava aumento real de salário, totalizando 13,9% entre 2004 e 2011. A parcela fixa da regra básica da PLR foi reajustada em 27,18% e o piso salarial em 12%, além de avanços es-pecíficos no BB, Caixa e no acordo aditivo do Santander. 

isenção da PlR – Em 2012, quando a CCT completou 20 anos de existência, os bancários alcançaram, após greve, o nono ano consecutivo de aumento salarial real. As 64 cláusulas da CCT nacional são re-ferência entre os trabalhadores e refletem o percurso dos bancários desde a resistência da década de 1990 até os últimos anos, quando a união da categoria e a retoma-da do movimento de massa resultaram em aumentos salariais reais a cada ano, além de importantes conquistas específicas nos bancos públicos e em condições de traba-lho, saúde, igualdade de oportunidades e segurança bancária. No final de 2012, coroando uma déca-da de conquistas, os bancários, junto aos metalúrgicos, petroleiros, químicos e ur-banitários, asseguraram uma nova tabela de imposto de renda que incide sobre a 

PLR dos trabalhadores. Após campanha, que contou com coleta de assinaturas, manifestações em várias cidades e uma grande mobilização em Brasília, os traba-lhadores conquistaram isenção do IR para aqueles que recebem PLR de até R$ 6 mil e menores descontos aos que recebem va-lores superiores.

novas formas de precarização – No século 21, sob novas formas, o processo de terceirização continuou avançando. Qua-dro especialmente visível no caso dos cor-respondentes bancários que, apenas entre maio de 2011 e julho de 2012, passaram de 160 mil para 332 mil. Essa realidade é resultado de uma herança deixada pelo governo de Fernando Henrique Cardoso, que, no ano 2000, baixou a Resolução 2.707, do Conselho Monetário Nacional, autorizando pontos comerciais a estabele-cerem convênios com bancos para a pres-tação de serviços bancários. Assim, a luta por mais contratações, pela garantia do emprego bancário e pelo fim da precariza-ção causada pelas terceirizações permanece no centro das preocupações da entidade.Rotatividade, terceirização, condições de trabalho e manutenção da política de aumento real e de ampliação na participa-ção nos lucros e resultados. Esses, possivel-mente, serão os principais desafios a serem enfrentados pelos bancários nos próximos períodos. Há muitos anos os bancos ga-nham muito e se apropriam da quase tota-lidade desses ganhos. O “banco do futuro” não pode nem deve prescindir dos traba-lhadores. Deve funcionar a serviço de uma sociedade mais justa e igualitária. Por isso, o movimento sindical bancário continua a lutar para que essa acumulação seja repar-tida com os bancários e revertida em bons serviços para os cidadãos. 
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Passado, 
presente 
e futuro

são 90 anos de história, de uma rica trajetória pelo fortalecimento da democracia no Brasil, por in-clusão social, pela ampliação dos direitos à classe trabalhadora. se hoje vivemos um ambiente demo-crático, essa conquista é recente. Há pouco mais de 20 anos fizemos parte da luta que garantiu aos brasileiros o direito de eleger o presidente da República.
 e continuamos na luta para for-talecer a democracia, pois essa é uma construção diária. temos essa preocupação porque sabemos que um ambiente democrático é condi-ção essencial para a ampliação dos direitos e conquistas dos trabalha-dores. Mais do que isso, para trans-formar o mundo em que vivemos. Buscamos uma sociedade mais justa, com distribuição de renda e inclusão social. avançamos muito, mas ainda há muito a conquistar. a luta é permanente. 

Ao lado da defesa dos direitos dos trabalhadores, 
a luta pelo fortalecimento da democracia está na 
base da história dos bancários e na construção de 
um futuro com a justiça social que o Brasil merece

O Sindicato é uma escola 
de formação, uma escola 
de vida. A gente aprende 
a ver a vida de outra 
maneira, aprendemos 
a ter responsabilidade, 
compromisso e organização 
de classe. Aqui a gente olha 
para a classe trabalhadora 
como um todo, assim como 
olhamos para os problemas 
do país. No Sindicato 
você aprende que tem 
de desconstruir a ordem 
vigente e construir uma nova 
ordem mais justa, fraterna 
e igualitária. Aprendemos 
a construir uma nova 
compreensão de mundo.

Juvandia Moreira
Presidenta 2011/2014A partir de 2003, movimento sindical bancário retoma luta de massa 

JAILTON GARCIA
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Destaques do mês

Homem de Lata na
campanha de valorização

Um banqueiro frio e inflexível que 
exige um “superfuncionário” imune a 
erros, faltas, cansaço, doenças, pres-
sões e emoções, ou seja, um Homem 
de Lata. Essa foi a mensagem levada 
aos empregados do Telebanco Santa 
Cecília em ato lúdico realizado dia 7 de 
maio, iniciando a Campanha de Valori-
zação dos Funcionários do Bradesco.

A campanha deste ano adotou o Ho-
mem de Lata como mascote em alusão 
ao Mágico de Oz. No conto, o persona-
gem - análogo ao robozinho das peças 

publicitárias do Bradesco - queria ter 
coração e ser tratado como gente.

Dentre as principais reivindicações 
entregues ao banco em 17 de abril,  
estão remuneração total; programa de 
reabilitação profissional; parcelamento 
do adiantamento de férias; auxílio-e-
ducação; melhorias no plano de saúde 
e, principalmente, negociação do PCCS 
(Plano de Cargos, Carreiras e Salários).

O dirigente sindical Marcelo Peixoto 
ressalta que os funcionários conside-
ram o PCCS injusto e antidemocráti-
co. “O bancário começa sua carreira 
no Bradesco com expectativa de cres-
cer dentro da empresa. É justo que 
eles saibam até onde podem chegar 
e qual a metodologia utilizada para 
avaliar seu rendimento, mas a direção 
do banco se recusa a divulgar esses 
critérios”, afirma.

Os complexos Cidade de Deus, Al-
phaville, Prime Paulista e Nova Central 
também receberam manifestações para 
conscientizar os empregados sobre a 
campanha, que tem caráter nacional.

Teatro de rua lançou campanha no Telebanco

MAuRíCIO MORAIS

BRADeSCO
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Paródia de música por 
respeito a bancários

O fim das metas para caixas, das 
demissões, mais transparência para 
o Agir - com regras claras, simples e 
alcançáveis para que todos sejam re-
munerados -, além do fim do horário 
estendido nas agências. Essas são as 
principais reivindicações da Campa-
nha de Valorização dos Funcionários 
do Itaú.

Com o mote “Esse Cara Sou Eu”, 
inspirado na música de Roberto 
Carlos e parodiada por um criativo 
bancário, os trabalhadores promove-
ram paralisações em agências e em 
importantes complexos administrati-
vos como o CTO (Centro Tecnológico 
Operacional)  e o CA Raposo 
(ex-CAu).

“Esse cara é você, bancário do Itaú 
que só pensa em cumprir metas pelo 
Agir, sempre com medo de perder o 
emprego. Que deixa de lado estudos 
e a família, que sofre para bater as 
metas, que encara perigos como as-
saltos e doenças”, ressalta a dirigen-
te sindical Valeska Pincovai.

Outra questão que preocupa princi-

palmente os trabalhadores lotados na 
Atec (Área de Tecnologia) se refere 
ao projeto de construção de um polo 
em Mogi Mirim, a cerca de 150 qui-
lômetros da capital. A transferência 
de centenas de funcionários também 
está entre os eixos da campanha de 
valorização. Nesse ponto, o Sindicato 
reivindica discutir a mudança com o 
banco para minimizar os transtornos 
aos funcionários do departamento.

Outro tema que aflige os traba-
lhadores é o descredenciamento de 
clínicas e médicos do plano de saúde.

Campanha chegou ao CA Raposo e ao centro

PAuLO PEPE MAuRíCIO MORAIS

itaÚ
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Descontentamento
é generalizado

Bancários da ativa e 
aposentados protestam

Por melhores condições para os traba-
lhadores, o Sindicato promoveu manifes-
tações em agências e complexos admi-
nistrativos do HSBC na capital.

Nas agências as paralisações foram 
motivadas em função de a empresa 
não adotar medidas para diminuir a 
sobrecarga de trabalho. Em 18 agên-
cias onde ocorreram manifestações, na 
segunda quinzena de abril, houve de-
missões e os remanescentes reclamam 
de assédio moral para o cumprimento 
de metas abusivas.

No Telebanco houve ato contra o envio 

sucessivo de cartas de orientação aos 
trabalhadores, cujo acúmulo impac-
ta negativamente na remuneração do 
empregado do call center. Depois da 
manifestação, o banco fez mudanças 
nessa prática, mas ainda consideradas 
insuficientes pelos funcionários.

Os bancários também querem so-
luções para o plano de saúde, o qual 
sofreu elevado reajuste para os depen-
dentes e aposentados que mantêm o 
convênio. Eles cobram ainda mais valo-
rização por meio do programa próprio 
de remuneração.

Funcionários do Santander em todo 
o país deram grande demonstração de 
força ao promover ato nacional por mais 
contratações nas agências e departa-
mentos, melhores condições de trabalho 
e pelo fim das metas abusivas. 

Em São Paulo, em 11 de abril, foram 
atrasadas a abertura de agências com a 
distribuição de carta aos clientes sobre a 
situação dos trabalhadores.  “As agên-
cias do Santander estão com falta de 
funcionários e sobrecarga de trabalho. O 
banco espanhol fez demissões em massa 
em dezembro de 2012. O pior é que, em 
vez de preencher essas vagas, novas 
dispensas estão acontecendo”, consta 
em trecho do comunicado.

BANeSPRev – Os aposentados também 
se mobilizam pela abertura de negocia-
ções com a empresa. A reivindicação foi 
feita por mais de 300 banespianos que 
promoveram ato em frente à Torre em 
30 de abril. Eles reivindicam a discus-

são sobre os planos de benefícios que 
apresentam problemas, em especial os 
planos II, V e Pré-75 (Fundão).

A alteração na condução do banco, as-
sumida por Jesús Zabalza, foi comentada 
pela diretora executiva do Sindicato Rita 
Berlofa (foto). “Na nossa avaliação, um 
dos motivos foram os resultados infe-
riores esperados pelos acionistas apre-
sentados no último ano. Porém, apesar 
de terem sido inferiores, somente no 
primeiro trimestre o banco teve um lucro 
de R$ 1,5 bilhão. E esse lucro é produzi-
do por nós, trabalhadores.”

PAuLO PEPE

HSBC

santander
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Funcionários reagem
ao plano de funções

Mesmo com ameaças veladas na for-
ma de cartas, tentativas de intimidação 
e ameaças de descomissionamento, os 
funcionários do Banco do Brasil mostra-
ram sua indignação na paralisação de 
24 horas, em 30 de abril.

O ato, que coroou uma série de pro-
testos contra o novo plano de funções e 
o assédio moral no banco público, teve 
adesão de cerca de 60% dos funcioná-
rios de complexos do centro e da zona 
sul e de aproximadamente 70% dos 
bancários das agências onde o Sindicato 
realizou o trabalho de mobilização.

Plano de funções – De acordo com 
análise do Sindicato, todos foram afe-
tados com a imposição do novo plano. 
Escriturários e caixas, ao serem promo-
vidos para assistentes ou gerentes, in-
gressarão com valor da função reduzido 
e sem garantia de reajustes futuros nas 
verbas. Assistentes que optaram pela 
jornada de seis horas tiveram redução 
salarial de 16,25% em média, e, quem 
não aderiu, sofreu diminuição do valor 
recebido pela função. Os gerentes foram 
prejudicados pela redução do montante 
pago pela função, atingindo comissio-
nados com mais tempo de banco e que 

tinham zerado o CTVF (Complemento 
Temporário de Valores de Função), com 
reflexo para todos, pois o que era piso 
virou teto.

TeRReNO CONTAMiNADO – No ato 
também foi destacada a transferência 
dos funcionários do complexo São João 
para prédio em terreno contaminado no 
bairro da Lapa. 

A contaminação foi confirmada a 
dirigentes sindicais durante reunião 
com técnicos da Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo). A 
partir dessa informação, o Sindicato 
reforçou sua reivindicação para que o 
BB não promova a transferência 
dos trabalhadores.

CONgReSSO – O plano de funções 
será um dos principais temas a serem 
discutidos no 24º Congresso Nacional 
dos Funcionários do BB, entre 17 e 19 
de maio, na capital. A delegação da 
base do Sindicato foi eleita durante 
encontro aberto em 4 de maio.

O Congresso definirá as reivindica-
ções específicas que serão entregues 
à empresa para a negociação do acor-
do aditivo.

Paralisação de 24 horas teve grande adesão dos trabalhadores

encontro aberto elegeu delegados

FOTOS DE MAuRICIO MORAIS

BANCO DO BRASiL
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O presidente da Caixa Federal, Jorge 
Hereda, afirmou a dirigentes sindicais 
que embora a empresa não possa abrir 
mão do descomissionamento, quer 
manter boas condições de trabalho e 
evitar abusos. Ele disse, ainda, não ser 
orientação da direção do banco que no-
vas agências funcionem sem o número 
adequado de trabalhadores. As afirma-
ções foram feitas em 3 de maio, duran-
te o 9º Feirão da Caixa, em São Paulo.

Dirigentes sindicais entregaram carta 
a Hereda, na qual relatam o descumpri-
mento de cláusulas do acordo especí-
fico. “O banco assumiu, por exemplo, 
compromisso em discutir regras para 
descomissionamento com o movimento 
sindical, mas até agora não o fez”, afir-
ma o integrante da Comissão Executiva 
dos Empregados Dionísio Siqueira.

Segundo o dirigente sindical, o 
presidente da Caixa se comprometeu 
a se reunir com os responsáveis do 
banco que negociam com o movimento 
sindical para melhorar a interlocução 
com os bancários. “Nossa expectativa é 
que haja mudança de postura do banco 
nas negociações e que as discussões 
para solucionar problemas avancem”, 
diz Dionísio.

Para tratar dos problemas da rede de 
agências Hereda propôs a criação de co-

missão paritária – integrada por repre-
sentantes do banco e dos empregados.

29º conecef – Os delegados que 
representarão a base da Fetec-CuT/
SP - que engloba São Paulo, Osasco e 
região - no 29º Congresso Nacional dos 
Empregados da Caixa Federal (Cone-
cef) foram eleitos durante Encontro 
Estadual realizado em 4 de maio. Do 
total de eleitos, 35 são da ativa e qua-
tro aposentados.

No 29º Conecef, que ocorre entre 17 e 
19 de maio em São Paulo, os trabalha-
dores de todo o país definirão a pauta 
de reivindicações específicas a ser nego-
ciada com a direção do banco público 
para a renovação do acordo aditivo à 
Convenção Coletiva de Trabalho.

Jorge Hereda recebe 
queixas de empregados

JAILTON GARCIA

JAILTON GARCIA

Definidos delegados para Conecef

Hereda (à esquerda) diz que irá intervir para melhorar interlocução do banco com trabalhadores

caiXa federal
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Festa para a família
do trabalhador

um dia dedicado à família na festa 
do trabalhador. Assim foi o 1º de Maio 
na região do Grajaú, zona sul, orga-
nizado pelo Sindicato e pela CuT-SP. 
Cerca de 50 mil pessoas transitaram 
pelo local durante todo o dia.

O ex-presidente do Sindicato e 
deputado estadual (PT), Luiz Cláudio 
Marcolino (PT), um dos idealizado-
res do 1º de Maio descentralizado, 
diz que a intenção é levar esse tipo 
de serviço para a população. “Mas 
também é para se conscientizar, pois 
aqui trouxemos, por exemplo, abai-
xo-assinado por reforma política no 
país e debate sobre a democratiza-
ção da comunicação.”

A secretária de Imprensa da CuT-SP 
e diretora do Sindicato, Adriana Ma-
galhães, também destacou a impor-

tância do envolvimento da população 
nos temas que abrangem a vida do 
trabalhador. “Nossas conquistas vie-
ram com luta e é esse tipo de refle-
xão que trazemos para a periferia.” 

Como presente do Sindicato – que 
completou 90 anos em 16 de abril – 
foi realizado casamento coletivo de 15 
casais. As noivas também ganharam 
maquiagem e buquê.

Iniciativa do Sindicato e da Brazu-
cah Produções, o CineB foi um dos 
eventos mais concorridos da pro-
gramação, com filas longas a cada 
sessão.

osasco – O 1º de Maio em Osasco 
foi marcado pelo Desafio dos Traba-
lhadores, que contou com apoio do 
Sindicato. Foram 1.500 participantes, 
dos quais 700 bancários, que percor-
reram as ruas do centro do município, 
em duas modalidades de corrida – de 
4 km e de 8 km – e caminhada.

FOTOS DE GERARDO LAZZARI

PAuLO PEPE

Cerca de 50 mil participaram da festa no grajau 
que teve até casamento coletivo (no detalhe)

em Osasco, bancários e
população tomaram as ruas

1º De MAiO
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Café dos Bancários

dia 3

Paula Baak
pop rock

dia 10

elaine Cristina
sertanejo

dia 17

Choro & Cia
chorinho

dia 24

Balzaka Rock
rock

dia 29*

grupo Coisa de Família
samba*quarta-feira véspera de feriado

PAuLO PEPE
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Choro & Cia foi uma das atrações que se apre-
sentaram no coreto da Praça Antonio Prado, no 
Centro, durante as festividades de 90 anos do 
Sindicato. Quem não teve oportunidade de ouvir 
os clássicos do chorinho, tem nova chance: o 
grupo se apresenta no Café em 17 de maio. Tra-
ga os amigos e boa diversão.

um dos pratos mais 
disputados no Café 
dos Bancários é o 
Chiquinha Gonzaga. A 
composição é simples: 
duas panquecas napo-
litanas, acompanhadas 
de queijo e erva. Vai 
muito bem com vários 
sucos do cardápio.

Para quem gosta de refeição 
leve no final do dia, o Café 
oferece o Roussef. Delicioso 
prato light com alface, tomate 
cereja, frango grelhado ou ca-
marão, queijo minas, cenoura, 
pão de forma tostado e molho.

Chiquinha 
gonzaga só 
no Café

Salada Roussef
para o fim
de noite

JAILTON GARCIA

GERARDO LAZZARI

GERARDO LAZZARI

PAuLO PEPE
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teatro

A PeQueNA SeReiA
Ariel, a adorável, curiosa e jovem sereia, se 
envolve em incrível aventura com Lingua-
do, seu melhor amigo, e com Sebastião, 
o caranguejo caribenho cantor de reggae. 
Domingo, 17h. Até o final de julho.
Teatro Brigadeiro
(Avenida Brigadeiro Luís Antonio, 884) 
 (11) 3115- 2637/3107-5774
www.teatrobrigadeiro.com.br
Bilheteria: R$ 40.

infantil l60 min r$ 20
sócio e dependente

De MALA e CuiA NO TReM DO RiSO
O espetáculo traz figuras cômicas como 
Kikide que quer virar velhinho de progra-
ma; Severino, cabra que conta sua saga 
ao chegar à cidade grande, e o maestro 
Olivett, que rege a plateia. Sábado, 19h. 
De 12 de janeiro a 29 de junho.
Teatro Ruth Escobar
(Rua dos Ingleses, 209)
 (11) 3289-2358
www.teatroruthescobar.com.br
Bilheteria: R$ 50.

comédia 1260 min r$ 15
sócio e acompanhante

frisante
Sara e André são os únicos herdeiros 
da fortuna da família Olimpo. Sara 
morre de forma misteriosa e agora o 
clã – primo, marido, governanta, 
cunhada, irmão – disputam a herança. 
Sábado, 21h; domingos e segundas, 
20h. Até 24 de junho.
Teatro Grupo Gattu
(Rua dos Ingleses, 182, Bela Vista)
 (11) 3791-2023
www.casaeteatrogrupogattu.com.br
Bilheteria: R$ 40.

comédia 1460 min r$ 20
sócio e acompanhante

gRáviDO
A COMéDiA DO PAi MODeRNO
Em meio a trapalhadas e incertezas, 
dois homens se deparam com dilemas: 
parto normal ou cesariana, decoração do 
quarto e até a difícil tarefa de dividir o 
afeto da mulher com o pequeno intruso 

que chegou. Sexta, 21h; sábado, 22h; 
domingo, 18h. Até 23 de junho.
Teatro Gazeta (Avenida Paulista, 900)
 (11) 3253-4102
www.teatrogazeta.com.br
Bilheteria: R$ 40, sexta; R$ 60, sábado; 
R$ 55, domingo.

comédia l90 min meia entrada
sócio e acompanhante

raPunzel
Após ser raptada pela bruxa Mazinha, 
Rapunzel vive presa em uma torre. 
A menina passa seus dias penteando 
seus longos cabelos e tem, por vezes, 
a companhia do seu amigo, o nordesti-
no Pombo Torpedo, que procura contar 
sobre as boas coisas que existem no 
mundo lá fora. Sábados e domingos, 
16h. Até 23 de junho.
Casa e Teatro Grupo Gattu
(Rua dos Ingleses, 182, Bela Vista)
 (11) 3791-2023
www.casaeteatrogrupogattu.com.br
Bilheteria: R$ 40.

infantil l60 min meia entrada
sócio e dependente

SuPeR MuLHeR - A COMéDiA
A renomada antropóloga Dra. Annah mostra 
seus estudos em busca do homem perfeito, o 
qual reúne todos os atributos que uma mulher 
procura. Sábado, 19h. Até 25 de maio.
Teatro Maria Della Costa
(Rua Paim, 72, Bela Vista)
 (11) 2369-2280
www.teatromariadellacosta.com.br
Bilheteria: R$ 50. 

comédia 1270 min r$ 18
sócio e acompanhante

tarde de PalHaçadas
Espetáculo presta homenagem a grandes 
palhaços brasileiros como Arrelia, Carequi-
nha, Piolim, Fuzarca, entre outros. Sábado e 
domingo, 16h. Até 26 de maio.
Teatro Ruth Escobar (Rua dos Ingleses, 209)
 (11) 3289-2358
www.teatroruthescobar.com.br
Bilheteria: R$ 30. 

infantil l50 min r$ 10
sócio e dependente

Fique ligado
Antes de sair de casa, confirme os horários por meio dos telefones 

dos teatros. Todas as salas de espetáculos estão sujeitas a lotação, por 
isso chegue sempre com antecedência.

Apresente a carteirinha de sócio do Sindicato na bilheteria para obter 
o desconto.
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Dudinha, a 
galinha Mais 

Amada do Brasil

O Rapto das Cebolinhas

Musical traz ao palco o menino 
Dudinha e a menina Mariana que, 

ao lado das galinhas Aluzeika, Dora 
e Efigência, e outros personagens, 
interpretam as mais belas cantigas 
de roda. Sábado, às 16h, domingo, 

às 15h. Até final de junho.
Teatro Brigadeiro

(Avenida Brig. Luís Antonio,
884, Bela Vista)

 (11) 3115-2637/3107-5774
www.teatrobrigadeiro.com.br

Bilheteria: R$ 60.

uma cebolinha da índia é roubada na horta do coronel e um detetive
muito estranho é contratado para solucionar o caso.

Sábado e domingo, 16h. Até 30 de junho. 
Teatro Maria Della Costa (Rua Paim, 72, Bela Vista)

 (11) 3256-9115
www.teatromariadellacosta.com.br

Bilheteria: R$ 30.

infantil lcoloca r$ 20
sócio e dependentes

infantil l55 min r$ 15
sócio e dependente



Teatro24

nº 1 - maio - 2013

TRAiR e COçAR é Só COMeçAR
A história tem como fio condutor a empre-
gada Olímpia que complica e descomplica a 
ação, deixando uma série de personagens 
à beira de um ataque de nervos. Sexta, 
21h30; sábado, 21h; domingo, 19h. Até 7 
de julho.
Teatro Fernando Torres
(Rua Padre Estevão Pernet, 588, Tatuapé)
 (11) 2227-1025/4003-1212
www.facebook.com/trairecocar
@trairecocar
Bilheteria: R$ 50, sexta; R$ 70, sábado;
R$ 60, domingo e sessões extras. 

comédia 12120 min meia entrada
sócio e acompanhante

uMA NOivA QuASe viRgeM
e doidinHa da silva
Neuzinha, jovem bonita e sensual, 
recém-saída de um colégio de freiras, resolve 
tornar-se sexóloga. Sua mãe tem outros 
planos e trama um noivado com o rico latifun-
diário Alexandrão, proprietário de muitas fa-
zendas. machista e conservador. Sexta, 22h; 
sábado, 21h; domingo, 18h. Até 30 de junho. 
Teatro Silvio Romero
(Rua Coelho Lisboa, 334).
 (11) 2093-2464 
www.teatrosilvioromero.com.br
Bilheteria: R$ 60.

comédia 1690 min r$ 20
sócio e acompanhante

um Dia Ouvi a Lua
A inspiração para a criação do espetáculo foram as canções Adeus,

Morena, Adeus; Cabocla Tereza e Rio Pequeno, que narram histórias
de amor sob o olhar masculino.

Sextas e sábados, 21h; domingos, 16h. Até 2 de junho. 
Teatro João Caetano

(Rua Borges Lagoa, 650)
 (11) 5573-3774

www.ciateatrodacidade.com.br 
Bilheteria: R$ 10.

tragicomédia 1270 min meia entrada
sócio e acompanhante
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Cursos de maio a julho

Centro de Formação Profissional

Aprender questões básicas de matemá-
tica de forma prática e até lúdica, sem 
“decorebas”. Essa é a proposta do curso 
de Matemática Básica disponibilizado pelo 
CFP. A opção é ideal para quem pretende 
se aprimorar na matéria ou se preparar 
para concursos públicos. A duração é de 
20 horas. Escolha sua turma para esse e 
outros cursos no quadro abaixo.

Matemática para
os concursos

curso PerÍodo dias Horário

valor

PÚBLiCO 
eM geRAL associado

Crédito e Cobrança 20/5 a 24/5 seg. a sex. 19h às 22h R$ 370 R$ 185

Inglês Intermediário 23/5 a 19/9 quinta 18h45 às 21h15 R$ 720 R$ 360

Análise de Crédito 25/5 a 6/7 sábado 8h às 13h R$ 510 R$ 255

Matemática Básica 27/5 a 24/6 segunda 15h às 17h30 R$ 440 R$ 220

Matemática Básica 27/5 a 24/6 segunda 19h às 22h45 R$ 440 R$ 220

Câmbio 1/6 a 6/7 sábado 8h às 13h R$ 510 R$ 255

Espanhol Iniciante 1/6 a 26/10 sábado 10h às 12h R$ 720 R$ 360

Francês Iniciante 6/6 a 16/10 quarta 19h às 21h R$ 720 R$ 360

Matemática Financeira 1/6 a 6/7 sábado 9h às 13h R$ 440 R$ 220

Contabilidade 3/6 a 13/6 seg. a qui. 19h às 22h R$ 440 R$ 220

Estatística 5/6 a 10/7 sexta 19h às 22h45 R$ 510 R$ 255

Como Falar em Público 12/6 a 21/6 qua. a sex. 19h00 às 22h R$ 370 R$ 185

Análise de Crédito 17/6 a 4/7 seg. a qui. 19h às 22h R$ 510 R$ 255

Espanhol Iniciante 4/7 a 7/11 quinta 19h às 21h R$ 720 R$ 360

Marketing Pessoal
e Vendas 13/7 a 17/8 sábado 9h às 13h R$ 440 R$ 220

JAILTON GARCIA

GERARDO LAZZARI
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Convênios

clÍnicas

eMAgReCeNTRO viLA FORMOSA
Av. Dr Eduardo Cotching,
1.181, Vila Formosa
 (11) 2309-5772
www.emagrecentrovilaformosa.
com.br

NATCORP eSTéTiCA e 
MASSOTeRAPiA
Rua. Voluntários da Pátria, 3.850, 
Santana 
 (11) 2773-5648 
www.natcorpestetica.com.br

TORiBA SPA uRBANO
Rua João Álvares Soares,
1.223, Campo Belo
 (11) 5049-2902
 (11) 5041-7654
www.toribaspaurbano.com.br

clÍnica vida total
Rua dos Jacintos, 108, Mirandópolis
 (11) 5581-0733
www.vidatotal.com.br

CLuBeS e PARQueS

CLuBe ASSOCiAçãO
Atlética Guapira
Rua Dr. José Camargo Aranha, 376, 
Jd. Guapira, São Paulo,
 2243-8299  
www.clubeguapira.com.br 
25% no acesso ao clube e na 
associação.

MeTAL CLuBe
Av. Luis Rink, 501, Rochdale, Osasco 
 3686-7401 
clube@sindmetal.org.br
70% desc. na matrícula.

AQuáRiO De SãO PAuLO 
Rua Huet Bacelar, 407, Ipiranga 
 2273-5500 
www.aquariodesaopaulo.com.br

HoPi Hari 
Rodovia dos Bandeirantes, 
Km 72,5, Vinhedo 
 0300-789-5566
www.hopiharionline.com.br

weT’N wiLD
Rodovia dos Bandeirantes,  
km 72, Itupeva  4496-8000 
www.wetnwild.com.br

O MuNDO DA XuXA
Shopping SP Market,  
Marginal Pinheiros  
 5541-2530 
www.omundodaxuxa.com.br

COLégiOS
educação infantil

COLégiO ARCO-ÍRiS
Rua Santa Elisa, 342, V. Prudente
 (11) 2966-8590
www.educacaoarcoiris.com.br

COLégiO POeTA MANueL 
BANDeiRA
Ruaq Carmem Porto, 133, V. 
Medeiros 
 (11) 2989-6777
www.colegiopoeta.com.br

cursos

LFg
Várias unidades na capital, 
informações no site:
www.lfg.com.br

iDiOMAS

iNFORCeLLi TReiNAMeNTOS
Av. João de Andrade, 
1.495, 1º andar, sala 103, 
Jd. Santo Antonio
 (11) 4311-9441
 (11) 95857-5930
www.inforcellitreinament.wix.
com/inforcelli

MiNDS eNgLiSH SCHOOL
Al. dos Guaios, 383, 
Planalto Paulista
 (11) 2533-5452
www.mindsidiomas.com.br

iNTeRCâMBiO

SHeLTON iNTeRCâMBiOS
Rua Bernardino de Campos, 166, 
centro de Jundiaí 
 (11) 4521-0625
 (11) 3352-3848
www.shelton.com.br

PóS-gRADuAçãO

LFg
Várias unidades na capital, 
informações no site:
www.lfg.com.br

MODA

HeRiNg STORe - CHáCARA 
santo antônio
R. Bela Vista, 655, Chácara Santo 
Antônio  
 (11) 5181-3034 
 (11) 98040-1065
www.hering.com.br

óTiCAS

Marlin Azul
Rua Pamplona, 775,  Bela Vista
 (11) 3251-4545

POuSADAS/HOTéiS/CHALéS

SOLAR DA TABATiNgA
Estrada das Galhetas, 1.370, 
Tabatinga, ubatuba
 (12) 3849-9174
 (12) 9600-7330
www.ecopousadasolardatabatinga.
com.br 

octoPus
Av. Maranduba, 136, Praia de 
Maranduba, ubatuba
 (12) 3849-8170
www.chalesoctopus.com.br

SANDáLiAS/CHiNeLOS

CuSTuMizu – SANDáLiAS
R. Enta, 79, Mooca
 (11) 2966-6411
 (11) 98725-7712
www.custumizu.com.br

vendas Pela internet

RB eSPORTeS
Rua Visconde de Inhomerim, 
58, Mooca 
 (11) 2803-8060
www.rbesportes.tk

Desconto: 50% na compra do talão que contém 12 folhas válidas para 12 
peças teatrais a serem escolhidas no site do Cheque Teatro e sem prazo 
determinado para utilização. São mais de 50 peças a sua escolha, sua 
entrada é gratuita e seus acompanhantes têm um descontão. Comprando 
seu kit, você ganha gratuitamente o cartão de vantagens Vale Mais. 
Adquira-o na sede do Cheque Teatro, faça o pedido pelo www.chequeteatro.
com.br/spbancarios, ou pelo  97221-9434.  
Não cobramos taxa de entrega.www.chequeteatro.o.br/spbancarios

☎ (11) 97221-9434 
☎  (11) 2843-5995
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Desconto de 50% em todas as peças em 
cartaz no site Loucos por Teatro, com exceção 

dos espetáculos Showrrossel o Musical e 
Larissa Manoela, que não terão descontos.  

 (11) 3535-2401 
www.loucosporteatro.com

TK PRODUÇÕES  

Rua Santo Amaro, 380, 
sobreloja, conj. 13,  

Bela Vista 

☎ (11) 3106-7505

www.revistafunfun.com.br

Desconto: 40% na aquisição 
da revista. A Fun & Fun reú-
ne em um só lugar o melhor 
do entretenimento cultural de 
São Paulo. Nosso objetivo é 
oferecer super descontos em 
teatros, baladas, cinemas e 
muito mais. Divirta-se!

Panorama Hotel & SPa  
Rua Independência, 143, Centro, SP
☎ (19) 3824-1264 ☎ (19) 3824-2700  

www.hotelpanorama.com.br  

PouSada Villa Harmonia  
Rua das Acácias, 7, Parati

☎ (24) 3371-2334 ☎ (24) 3371-1330    
www.pousadavillaharmonia.com.br 
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Publicação bimestral pela 
qual o interessado paga 
valor único e tem direito 
a assistir várias peças 
durante dois meses. 
Promoção: de R$ 70 por 
R$ 29,90, válido até 31 
de maio. 

 (11) 98711-8847 
(Marcelo)

revista@teatroaqui.com.br 

www.revistateatroaqui.com.br

reViSta PouSada daS CaCHoeiraS 
Rua Benedito Antonio Eloy, 935, Sertão da Quina, Ubatuba 

☎ (12) 3849-8244 ☎ (12) 3849-5494 
www.pousadadascachoeiras.com.br  

Reservas com o Sr. Antonio Carlos,,carlosrodrigues@
pousadadascachoeiras.com.br  

(11) 3692-2537 e nextel: 9*10180.

Pousada MartiM Pescador 
Av. Bernardino Querido, 161, Itaguá - Ubatuba 

☎ (12) 3832-3609 ☎ (11) 7894-9434 
www.pousadamartimpescador.tur.br
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Somente serão publicados os 
anúncios enviados pelo site, pelo 

endereço www.spbancarios.com.br
 e não serão mais aceitos anúncios 

enviados por e-mail.

atenção

Associados ao Sindicato 
pagam o preço único de 
R$ 11,35 para assistir 
aos filmes em exibição 
na rede Cinemark. 
Não há restrições 
quanto a horário ou a 
dias da semana, mas 
cada associado pode 
adquirir no máximo 
seis ingressos por 
vez. Recomenda-se 
chegar à sessão com 
antecedência, uma vez 
que os vale-ingressos 
são trocados na 
bilheteria. Mas atenção: 
as salas Cinemark 
Shopping Iguatemi, 
Cinemark Bradesco 
Prime e as salas 3D e 
XD não estão incluídas 
no convênio. Os vales-
ingresso devem ser 
adquiridos na Central 
de Atendimento do 
Sindicato, na Rua São 
Bento, 413, São Paulo. 
Pagamento somente 
a vista (pagamento 
em dinheiro, cartão de 
débito e crédito a vista).

Cinema 
maiS 
bara to

As empresas listadas nesse Guia representam apenas uma 
pequena parcela dos mais de 1.500 convênios firmados 
pelo Sindicato que proporcionam descontos especiais para 
os sócios da entidade. A lista completa está no Guia de 
Convênios, enviado todo início de ano para a casa dos 
sindicalizados, e também no site do Sindicato, no endereço:

www.spbancarios.com.br

MAiS De 1.500 
convênios

SEDA COLLEGE
Intercâmbio de inglês na Irlanda 

email: sidnei@seda.ie; skype: sidnei.seda 
353 1 473 4915 (Irlanda)  
www.sedacollege.com
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CASAS PARA ALugAR

APARTAMeNTOS à veNDA

APARTAMeNTOS PARA ALugAR

Classificados

BeRTiOgA
Guaratuba, 2 dorms., 1 suíte, 2 wc, 
churrasqueira, garagem p/ 2 carros, a 800m 
da praia, p/ até 8 pessoas. Feriados ou finais 
de semana. 
 2958-2411 e 97125-7134 com Antonio.

BOiçuCANgA 
2 dorms., sala, wc, cozinha, c/ fogão, 
geladeira, tv e ventilador de teto, garagem p/ 
3 carros, p/ até 10 pessoas. Fins de semana 
ou temporada. 
 3694-3025 e 99404-8878 com Waldo.

CARAguATATuBA 
A 300m da praia, c/ tv, churrasqueira, garagem 
p/ 3 carros, p/ até 10 pessoas. Temporada. 
 2293-4404/  (12) 3882-5039 com Giuseppe.

guARuJá 
Enseada, 3 dorm., sendo 1 suíte, 2 vagas, a 
150m da praia, p/ até 8 pessoas. 
 99781-4316 e 96701-6991 com Jeanete.

iTANHAéM
Fins de semana e temporada.2743-8280, 
 97950-6375 e 95289-5583 com João.

iTANHAéM 
3 dorms., 2 wc, gar. 3 vagas, próx. à 
colônia do Itaú. Temporada, feriados ou 
finais de semana. 
 2641-1447 e 99649-6747 com Ademir.

PRAiA gRANDe 
Caiçara, 3 dorms., piscina, salão de  jogos, 
churrasqueira, garagem p/ 4 carros. 
 2684-4579 e 99777-3501 com Sandra.

PRAiA gRANDe 
Vila Tupi – vaga na garagem, churrasqueira, 
ventilador de teto, p/ até 12 pessoas. R$ 140 
ao dia. P/ até 6 pessoas R$ 70 ao dia. 
 4703-6492 e 99372-4926 com Lucia ou Aristides.

SANTO ANT. PiNHAL
4 dorms., 2 suítes, sala c/ 
lareira, salão de jogos, piscina, 
churrasqueira, p/ 10 pessoas ou mais. 
Preço a combinar. 
 3966-3523 com Neyde ou 
3892-5080 com Cláudia. 

casa verde
Próximo ao Metro Barra Funda, c/ 3 dorms., 
sala em L, cozinha americana, lazer completo. 
R$ 350 mil.  96722-3401 com Débora.

FRegueSiA DO ó
2 dorms., 2 wc, bem localizado (Rua Mariúcha. 
51), jardins, quadra, salão de jogos e de festa, 
elevadores, condomínio baixo. R$ 240 mil, 
aceito financiamento.  98843-0024.

Jaçanã
Com 3 dorms., 1 suíte, 67m2, 1 vaga, 2º andar, 
entrega em jun./13. Entrada R$ 60 mil e 
R$ 195 mil a financiar. 
 2249-3812, 99745-0594 e 99636-4823.

JARDiM MARAJOARA
3 dorms., 60m², armários planejados, 1 vaga 
na garagem, 3º andar, lazer, c/ piscinas adulto 
e infantil, sala de ginastica, sauna, play, churr. 
doc. Ok.  99993-2789.

osasco
Empreendimento Innova Blue, 2 dorms., 1 
suíte, 1 vaga na garagem, 57 m2, R$ 80 mil no 
ato e R$ 146 mil a financiar. 
 3691-8596 e 98635-1068 com Adilson.

PRAiA gRANDe
Caiçara, frente para o mar, 2 dorms. 1 suite, 
2 wc, 1 vaga, sala em L, cozinha, lavanderia, 
mobiliado. R$ 150 mil.  99103-7296.

PROX. BRAz LeMe
Reformado, com 
3 dormitórios, sala em L, cozinha 
americana, 2 ws, ampla área serviç, 
área de lazer, piscina, salão de festa, 
1 vaga fixa na garagem. 
Aceito financiamento R$ 350 mil. 
 96722-3401.

são Paulo 
Comerciais e residenciais 
valores a partir de R$ 6 mil de 
entrada e prestações a partir de 
R$ 400 reais. 
 96756-9893.

aviação
1 dorm., frente p/ mar, c/ ou s/ garagem, p/ 
até 6 pessoas. Fins de semana ou temporada. 
 3966-3523 com Danielle.

CARAguATATuBA
Finais de semana e temporada, de frente para o 
mar, gar., ótimo preço.  3851-6098 com Rose.

gRANDe MONgAguA
Kit, para temp. e fins de semana, próx. centro de 
Mongaguá, 2 salas, cozinha e wc, 42 m2 a 40 m2 
da praia, p/ até 7 pessoas.  99907-0316.

guARuJá 
Astúrias, próx. à praia, p/ até 5 pessoas. 
 5589-7373 com Loyda.

guARuJá
Astúrias, próx. praia, fins de semana, feriado 
ou anual, p/ 8 pessoas, 2 dorms., 2 wc, 1 
garagem.  3062-3246, 99643-9131 e 
97114-7134 com Roberto ou Estela.

guARuJá 
Enseada, 3 dorms., 1 suíte, 2 vagas na 
garagem, a 150m da praia, p/ até 6 pessoas. 
 99781-4316 e 96701-6991 com Jeanete.

guARuJA
Enseada, 1 dorm., 1 suíte, sala, cozinha, wc, 
mobiliado e vaga na gar., p/ até 5 pessoas, 
bem localizado, próx. à praia.  99993-2789.

guARuJá 
Pitangueiras, 1 dorm., sala, cozinha, wc, 
área de serv., totalmente mobiliado, p/ até 4 
pessoas, prox. à praia. No mínimo 4 diárias. 
 2281-9234 com Ana. 

guARuJá
Pitangueiras, 1dorm., sala, cozinha, wc, área 
de serv., sacada e área de cond., vaga na 
garagem.  3904-5115 com Ildefonso.

JARDiM guiLHeRMiNA 
Kitão, 1 dorm., cozinha, área de serv., wc, vaga 
na garagem, prox. À praia e à feirinha, p/ até 4 
pessoas, p/ temporada. 
 3966-3523 com D. Neyde.

Jd Prudência-sP
2 dorms., sala, cozinha, wc, vaga coberta, 
piscina e salão de festa. Ligar após 20h. 
 5524-1946.

MONgAguá
Com 1 dorm., sala, coz, elevadores, vaga 
de gar., 100 m da praia, p/ até 6 pessoas, 
temporada ou final semana. 
 2280-7084, 97476-4185 e 99852-0669 
com Carlos ou Roseli.

PRAiA gRANDe
Aviação, p/ temporada.  98487-4885 e 
2253-0068 após 21h com Vilma.

PRAiA gRANDe
Boqueirão/Guilhermina,  
2 dorms., sala, cozinha, mobiliado. 
 2947-0961 e 2969-6978 com Vera.

PRAiA gRANDe
Cidade Ocean, 2 dorms., 2 wcs, demais 
dependências, 1 vaga na garagem, 
p/ até 8 pessoas. Temporada ou 
fins de semana.  3743-8826 e 99901-4277 
com Orlando ou Cleuza.

PRAiA gRANDe
Em frente ao mar, 2 dorms. (sendo 1 suíte), 
churrasqueira, piscina, salão de jogos, 
1 vaga, p/ até 8 pessoas, fins de 
semana ou feriado. 
 99333-7759, 98725-1065 e 
96300-6378 com Cleuza.

PRAiA gRANDe 
Guilhermina (R. Eponina, 212), mobiliado, c/ 
garagem e elevador, a uma quadra da praia. 
Temporada, feriados ou finais de semana. 
 2541-1360.

SANTOS /S. viCeNTe
Kit em frente ao mar, com micro-ondas, 1 
garagem coletiva, elevador, p/ até 4 pessoas. 
P/ temporada ou finais de semana. 
 3966-3523 com Neyde.
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terrenos

veÍculos

variados

Estes classificados dirigem-se exclusivamente a bancários sindicalizados. 
Para assegurar a manutenção do serviço gratuito, só serão aceitos pedidos de 
compra, venda, troca e locação de interesse direto e exclusivo do associado 
e não destinados a fins comerciais. Prestação de serviços, tratamen tos, 
intervenções, produtos farmacêuticos, cosméticos, clínicas e assuntos religiosos, 
bem como mais de uma solicitação por associado, não serão aceitos. Em função 
da restrição de espaço, os pedidos serão atendidos por ordem de chegada. O 
item anunciado é de responsabilidade exclusiva do solicitante.

Para anunciar: www.spbancarios.com.br em “classificados”

Somente serão publicados os 
anúncios enviados pelo site 
até o dia 22 de maio, pelo 

endereço www.spbancarios.
com.br e não serão mais 
aceitos anúncios enviados 

por e-mail.

atenção

gRANJA viANA
Pq. das Artes (Estr. Capuava), 707 m², 
pequeno aclive. R$ 210 mil. 
 99151-5010/3783-3651, Sandra ou Marco.

iBiÚNA 
Cond. fech., 5 km do centro, 1.450 m2, escritura. R$ 80 mil. 
 99397-7074/3696-2546, após 20h, com Joelma.

MONTe APRAzÍveL 
sã0 Paulo 
Terreno plano, 12m x 24m, 288 m², 
ótimo preço, excelente localização, 
com escritura. 
 3904-5115 
com Ildefonso.

PeRuÍBe 
Estância Balneária Belmira 
Novais, 11m x 34m, 374 m², com duas frentes, 
escritura.  3904-5115 com Ildefonso. 

zona sul
Jardim Herplin, bem próximo ao terminal 
Varginha. R$ 35 mil.  98050-8112.

corsa HatcH JoY 2005
1.0, preto, gasolina, 77 mil km, desembaçador 
traseiro, limpador traseiro, trava elétrica, 
alarme, vidros dianteiros elétricos. 
 96452-8933

FieSTA HATCH 1.0 FLX 
Vermelho, 4 portas, vidros e travas elétricos, 
alarme, documentação em ordem. R$18 mil, 
aceito contraproposta. 
 99422-2886 com Tatiane.

FORD/eSCORT 1.8 gL
Gasolina, cor bege, direção hidráulica, com 
manual, alarme, som CD Player.  99378-0917

FORD FieSTA 1.0
Prata, 98/98, gasolina, manual do 
proprietário, alarme, trava, 88 mil km, 
original, R$ 8.200.  99378-0917

FOX 1.6 PLuS
Cinza, completo, 29 mil km, troca por 
veículo de menor valor. R$ 24.500. 
 98128-2082

gOL 1.0 
Preto, ar, direção, trava, 
pneus trocados recentemente, 
IPVA pago. R$ 22 mil. 
 94122-1331 e 2154-0431 com Flávia.

gOL geRAçãO v
Prata, 2010/2011, 12 mil km, 
4 portas, direção hidráulica, 
travas, vidros elétricos, alarme 
originais, desembaçador traseiro, 
limpador traseiro, ajuste da altura 
do banco do motorista. R$ 23.990. 
 99919-8701

PALiO DuOLOgiC 1.8
Vermelho, 11 mil km. 
R$ 29.800.  97649-7232

PALiO FiRe 1.0
Azul, 2003/2004, manual, 
4 portas, gasolina/kit gás, 
trava, alarme, limpador e 
desembaçador traseiro, 
documentação ok e revisado, 
aceito contraproposta. R$ 13.500. 
 98345-1619 com Marcos.

S10 CABiNe DuPLA 
LTZ, 2013, completa, ar, 
vidros, trava, com capota 
estribo e protetor de caçamba. 
R$ 77mil 
 97176-1984

ANTiguiDADeS 
Projetor Super 8 ainda na caixa, 
Sanyo, track sound projector, 
máquina fotográfica, brinquedos, 
cédulas, LPS etc. 
 2281-9234 com Ana.

BANSTuR 
Vendo 7 diárias da Banstur para 
serem usadas até 15 de julho, R$ 900. 
 99868-8606 com Tania.

CADeiRA C/ BRAçOS 
P/ escritórios ou sala de espera, cromado c/ 
braços, assento, braços e encosto em couro 
preto. R$ 145. 
 3966-3523 com Danielle.

CARRiNHO e BeBÊ CONFORTO
Verde topázio, 5 posições, marca 
Hércules, e bebe conforto seminovo 
da Buriotto, azul, com base para 
veículos, R$ 400.  99993-2789

iPHone 4s 
Branco, 16GB, garantia ate jun./13, compl. 
caixa, cabo, carregador, fones de ouvido, 
película de proteção e manuais. 
 97623-9689

iPHone 5
Branco, 16GB, Apple, desbloqueado, nota 
fiscal, garantia internacional de 1 ano a partir 
da compra (29/3/2013), caixa lacrada. 
 97557-3936 com Ling, Brooklin. R$1.700. 

JAzigO CeMiT. JARAguá
3 gavetas, área de serviço, 
nunca usado, R$ 19.500, venda particular R$ 
14 mil, melhor localização do cemitério, perto 
da adm.  99151-5010 com Marco.

MáQuiNA FOTOgRáFiCA
FujiFilm SL 300 14 Megapixel, 30x zoom óptico, 
3.0, LCD alta resolução, automática, nunca 
usada, NF e garantia. R$ 1 mil.  99130-1512

roteador
TP-Link de 108 MBPS, super G, sem uso, R$ 
110.  98617-8821 com Carmelo.

sofa
Tecido bege, 2 assentos, pouco uso, R$ 200. 
 3171-2412 e 98729-5846 com Talita.

CASAS à veNDA

iTANHAéM
Balneário Jamaica, 2 dorm., sala, cozinha, wc, 
garagem. R$ 130 mil, aceita financiamento. 
 (13) 9650-0252

JARAguá
Cond. fech., 2 suítes, coz, sala, lavanderia, 
garagem 1 vaga e estac. p/ visita, lazer e seg. 
 3941-5690 com Joana

PeRuÍBe
Jardim Peruíbe, 2 dorms., ampla coz., lavand., 
garagem p/ 2 carros. R$ 60 mil, contrato c/ 
IPTu.  5526-5510 e 99775-3363.

v. PRuDeNTe 
Sobrado, 2 suítes, closet, 
armários embutidos, lareira, 
lavanderia, edícula, dorm. de emp., 
garagem c/ 2 vagas, próx. 
Av. Anhaia Mello e metrô. 
R$ 320 mil. 
 2116-4611



Fortaleça sua entidade
de classe e ainda ganhe
prêmios e descontos

O Sindicato dos Bancários e 
Financiários de São Paulo, Osasco e 
Região comemora 90 anos em 2013 e 
é uma das mais importantes entidades 
de representação de trabalhadores na 
América Latina. É com a contribuição 
dos sócios que a entidade mantém 
sua estrutura para lutar por novas 
conquistas para os trabalhadores do  
setor financeiro.

O Sindicato garante a defesa dos 
direitos dos bancários não apenas nas 
campanhas nacionais, mas durante 
todo o ano, com ações educativas, 
atividades, protestos, negociações com 
setores específicos ou com as direções 
dos bancos. Por isso, fique sócio e 
fortaleça a luta da sua categoria.


